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. alinhámos .TOComm'^dado ao especial 
exame dos plantadores de café, nossos 
coin pro viacianos, alguns trechos do 
optisculo do Br. dr. Gouty—L'esclavnge 
nir-Bréàl,—relativos ás vantagens que 

.deve dar-lhes o enipregointelligentee 
systematíco do trabalho livro nas suas 
explorações agricolas', trabalho este cuja 
superioridade sobre o do cscruvo, já de- 
monstrada pelas leis gemes econômicas 
tanibem rovelar-se-hia, ao contrario da 
opinião geralmente seguida, quando ap- 
plicado á cultura do café. 

O ar. dr. Raphael Barros, n'um dos 
artigos da longa aérie dos que já tem 
escrípto na. «Província de S. Paulo», 
contestou, com toda a energia das suas 
convicções, a veracidade das proposições 
avançadds peloauctor do opuscul»ci- 

tado.      - ,' 
Mo queremos, nem seria da nossa 

competência, entrarmos agora n'uma 
discussão sobre este assumpto, porque, 
om nossa opinião, seria essa discussão 
complelamehle ociosa. 
' Com effeito, na phase actual da ques- 
tão dos braçüs para a lavoura, já nüo se 

'^■Irata desaber, qual seja o trabalho me- 
nos dispendioso para os plantadores de 

- jáinjio nòé é dada'a escolha entre um 
e outro; o instituição da escravidão 
agonisa, e, á íodos, o que cumpre é es- 
tudar e p6r em pratica, os meios de 
supprir a escassez que já se faz sentir na 
actualidade, do trabalho escravo, e pre- 
parar, por todas as formas, a inevitável 
e Eaial transformação da m5o d'obra no 
páiz. e, sobretudo, nas explorações agri- 

cãjas. 

VToda comparação fevoravel ao traba- 
íh'& escravo nada nos adianta ; todo fa- 
zeiídeiro que occupar-se em fazer racio- 
cínios sobre a barateia que leva o em- 
prego, na sua propriedade, do trabalho 

escravo sobre o livre, relembrará o peir-; 
sonagem da comedia : ,. 

Raisonncr est I'emploi de tonle Ia mai-: 
; ;B«II, 

Et ie raisoUnemcnl. en bannit Ia roison!;. 

Devemos fazer, todavia, algumas ob- 
servações no artigo do sr. dr. Riipliael 
de Barros. 

Em primeiro lugar, nHo leu o sr. dr. 
Raphael de Barros. com bastante allcn- 
ção, 03 trechos transcríplas do oppuscu- 
lo do sr. dr. Couty. Na verdade, nün diz 
este, como comprehendeu o sr. dr. 
Barros, que a amortisaçtto e prêmios do 
capital empregado nu compra doescra- 
voifaçam conjunctamente com as outras 
despezas da sua conservação, apenas 
um total de despezas annuaes para o se- 

nhor de 2069. 
O sr. dr. Couty disse no trecho que 

transcrffvemos o seguinte: 
A amortisBção e prêmios s6o de 2669, 

e, todas as outras despezas annuues são 

de 320*. 
Assim, o que o sr. dr. Raphael de 

Barros calcula em 45»|de despezos, é 
calculado pelo sr. dr. Couty em 320^. 
e, nâo serio possível, por conseqüência, 
apreciijr-se o valor desta discrepância, 
senão quando cada um dos contendentes 
desenvolvesse detalhadamente os seus 

(Cálculos. 
Estabelecida a discussão nos bírmos 

.aç.tiiaefl;;3Ó*yêmos d'iimlado,a8 allega- 

çõesdosr. dr.CouÍy;d'outro, àsdo sr. 
dr. Raphael de Barros; e, allegnções 
por allegações, resumem-se no gráode 
íè que merecsm cada um daquelles que 
as fizeram. 

Ora, como a fé nSo se pôde impor, á 

cada um fica livra preferir a opinlüo 
do sr. dr. Barros á do sr. dr. Couty. 

Seria ociosa toda discussão á este res- 
peito, repetimos; o que nâo impede, po- 
rém, que muito boas razões se pudes- 
sem apresentar em defeza da opinião 
do sábio professor da escola polytechní. 
ca. Embora contenha o seu opuscule 
alguns defeitos, pois foi um, trabalho es- 

oriplo—curretite, calaii^,; encerro to- 
davia« além do senmnento. {çencrráa 
que diçtou a sua publMd^Oi muita iil^a 
fecu'ij'pa que deve .sej'^'flaifo'ramenleVer 
tlécMda pelos nossos estadistas c oconò- 
mistas. If- 
.ronPKHaiiffjgWfH tímncivnmeaivsvt^ 

I   : ■■ ■■ ,!■■,'   !       ■■,;     ,,     I i|(\-.-'[ .■: ': ■' '" 

homeiis válidos, d> çlaasotaboriosaé tira- 
ria asiim ''&' sgrlctiVtiira seus jiriDcipaeB 
èléraentÓB de' vilHÜdadu. No Beu'entander 
o *-governo'-'devia,, pelo nÍBhoH, anininr no 
'mesmo'grt>'aíemi^'riíçao!a^ita-íáiíiílÍB5i,'daí 
midhtfres i« laos-velhnsv'piii'i'ima piíláVw, 
doB bocas Imiteis. 

Aer^ditavn se c|iie na presença desses 
ii[^iiDi[!iitoS'Glttdaioua modifícarijl seuií- 
vdíiimiito a disposição co-ubatiüa. 

REVlSTà DO IIIRIOR 
'[ ■^\ir.i i Jí_ 

FOLHETIM 

'■rpHii_r,v:ív. 

-  i-',',srf    -}   " 

;'i-.^-t-'rii; 

De onDibos rebus 

fÀ'>UiSSA DE. QUB ELLSS SB ?ÃZBM 

..',Sabe..o. leitorl.deqné maGda se ixt níQ 
advogado, um ministro d'Estado, um ma- 
gitlradc óü nn diplomauT    - 

:Dí>to apenas,: daquetla rapazoU que 
iioVahi vai pa'saaado com o cigarro eatre 
dentaa, cuapilhandü aaalivu qua o acre 
fumo provoca, eobracaodo uaa compan- 
diOi d» ,pifOp.arAiodoà 'eriiiefparando ao 
C;i(tá.oa!dÍreççSq'.a''.'='*'*'^'> *? ■"* ^"'"''^ 
i» S. Fraociscoá badalada iTatidica. anaoa- 
eiá que ja batau o fuirto ê que a UIM" 
lrá(íá''cwí(ira Taeémráf eoi fuDÜgoes. 

. O, faeçl0l,.do caiih'eDÍi(>;Qa'aínistra a lapia 
nÍB,;Í«lrá,ririíiróa:UÍn ponto. ímparcapti- 
valdsdaBgoitde da odi'i no destina «m- 
birvonario daquéile que alli chegou esba- 
faridod'a corrida pque bufa o cabaaço 
porealraus lábios vertaelbos líeinfaote, 
donde mais .larda- o vwbo ha d^. ;sáhir, 
pondsroiD a aüiUorisado, para convencer 
om juiz, elecmaar os populares qod VHO 
ao dabate du câmaras, ou decidir a ques- 
tuo'dr'^ii òd d« guerra naa coofaienciaa 
dí^looiiticBs'. . . ■ ';*■'.' . , „ . 

-'■ Blla libja tain ãiedo; do bedel Eeteves 
iaua^lbe õaifla o fonUt« da íodejra que o 
wproíino «iMa : «mBabl uriulvex a 
ÓUtá da'ifuiiti^' en 'dò;iiipflrio,,úp[n essa 
tt^prM oM'paiealla dõ^podsr execabvo : 
'fáwr óomtpèoM..-.-- ■■■■."■,,- 

Noiicias (Ia Em-ipii até 20 do' p^js^adp' 
de Lisboa. ■■ ■'.^-/■r^' 

INGL.VT^ÍaRA 

Na i-iiiiiiini dos couiiuuaa coiilimiiin u 
di^ussau <U lei ugmrÍH, üeoUrucdo üiiids- 
ton'^ qiiH concordava cíim o ari. 26 relati- 
ve á emig^rHçao. 'T 

Depois i!e prolong-iila deb,.le o u Ji-e- 
peito da oppüsiçao" per.tiuaz dos deputados 
Irlandesas, o art. 3$ foi adnpt»do por 
121» contra'J3 votosi:  1,: ._; 

No meio da diacussaò.Gláís.tone dauua- 
ciou em term.iS eniTgicos. ò" üítrKge fditv) à 
câmara peto diminuto grupt'dos depulndus 
Irlnndezes qiie, nSn teudo CüU9>-guido faz?r 
rejeitar a leí ngrnrin,>nt3vlíi> vingar-se 
pur meios dÜatorios. < li' chegado o mo- 
meuto, accrescentou Gladstone, eiti que 6 
neCHssario que a oariiara Jícida su quer 
ermittir « num minoyiaque se atruguii 

lodo o poder bgislilivo, ousequi-r que 
se roucluü ndisrusSRodostu pn>j«clo.» 

O exituie do a't 2d dii ki ngreriaou- 
cuutirn qiiHSi tida a SHsaSo du l3. Noa Kjr- 
(1108 do »rt. 19, u Estado cou8tiliiÍra-fii' 
fürnfci^dur da food'a' dos aiTemlutnrios 
que qoisarem possuir lorraü O art. 25 
complma Bsta cUusula d>mdft pedütes b, 
coramiaslo paa obras^ piiblicas p-irã toiaar 
WEBtado as qu'iiiitias*''j!i'eolsas'|)ara'a'i;oin 
pra' dos UòÜH OU tresiriiltiOi'S de {,'eiraa de 
t-rma niudi incult-i^ exiileutex un Irlimda, 
afim de pO-las á disposiçlo doa arremtura- 
rio» ou das 8o;ieJadi'a agrícolas que su 
formaram. 

Eíta importante dispogisiloap;mas3usci- 
tou objecQOes de particularidades, â, im'^ 
medietamenta depois, a cainara entrou no 
examü d« nrt. 2ti, nos termos do qual O 
Estado edianiará fundos aos Irl'mJi-Kes 
qua desejarem «riiígrar para o > anadá e 
outras colônias britunnicaa. 

li'sta cláusula inspirava u rauíur repug- 
naucia aos daputíidos Iiiund"zes. A iliacus 
HBO foi aaimadissioia, como era de espertir. 
Os Home Rulers procurárflo demonstrar 
qiie.animHudo o Kfliado ii einigraçtto, esta 
tomaria as propoiçaej deumuxodo e que, 
sem remediar u pleihora de população «x- 
istenta nu sul e Biidoéste da Irlanda, pro- 
vocaria a  expatri»ç&o du muior parte dos 

talvez, um dia terito de ir, na antecamars 
da um palácio, solicitar dos filhos ou  ne- 
tos diiquflle sugaitinho  que ali vae boje 
passíindu, e cntao—s. ex. u sr. Miuistro 
1101 favor, tinia.,nomeaçãD,   qualquer em- 
ptfgo, qualquer moiu de remediar a pu 
breza que urgo e a icisena quH ameaça. 

E hd dl', talvez, elle,  vosso filho, com 
os olhos cravados uo reposteiro que o sa- 
para do gabinete de 8. ex.,  aoffror tcidas 
as angustias,  sentir tndos os pungentes 
eapiaiiOi que aguilhoam asusceptibilidsde 
de um homem que sabe da   autonomia 
do seu lar.o da indepsndnncia doa seus 
brius para ir requerer... o que ? .Justiça? 
alit alil ubl—a protecçã'], a benevolência 
o favor de a. ex. o sr   Ministro de tal ou 
tal pasta. 

V. quem é o poderoso ministro de en- 
contro a cuja omnipotencia esbarrou der 
r--pdaia, o tlestiao do vosso filho, que se 
C'lus ituiu iium mòmeoto dado o arbitr.i 
da i}uu fulicidade talvez ! dasuasubsisten- 
ciii'quHUi eaba f - '. 

Poiá nSÒ teiidéa a boara de ó conhecer? 
Triste desmeiáòriàçfia do umi ímpetran- 

lel'  ■■■- ■ .    '■-■■>:-- 
KSo vos recbrdaés, edtão, de um rapa- 

ZOIH que vistes ürn. dia pissar ns rua, de 
cigarro entre dentes, cuspilbandode ban- 
da a banda, na calçada, a saliva que o 
«cre vapor do fumo provoca ? 

E'ellcl elle que, boje. alguns annos 
depois que viatel-o disparar á trote 
apressado, ma afora, aò- toqae do quarto 
na torre de S. Francisco—o talento,'a 
tenacidade, ò patronato ou o nccafO col- 
locaram de repente na posiçSo elevada de 
minialro.peraDte.quem vosso Blho, necesa 
aitndo.veju requerer um gaaba-põo para 
accudiT á f.ima do voaao neta que ficou 
chòrádaigatldo a».'bareb.»e*p-j»deana 
váz.;dáHr miiiiifr(i'«'di':saá'véi,de no- 
mear.;-'.;-., ..    -'^ ,'■'■-■"-'.-y ^r--^^ ' 

passam na rua, se nso peto amor que a 
sua idade merece, ao menos por vst'^ cun- 
sidaraçao—que elles sBo amassa düqiiJ 
.■io fa/eiB os futuros podii.-os'is. 

A vida é assim- 
O patrimônio vinculado que ora a con- 

saqunnciadiv nobreza herejitaria e dav.i 
aoCazuz^i do casal a IWtuna accncnulada 
da família, acabau-sa ; queres, loiior, di 
nbeiro ? Trabalba.ganha-o; ufto «-mfia vo 
iaveutario do pipá, porque a grande 'fa-. 
zBoda oadH nttaceste, a velha escravat^ira, 
n enfezai eo gado, retitlhada, repartida. 
dislrlbuida aos pi;duçu3 pola lei da suc- 
cesaau, üilo dá para que um dia uínda, no 
faturo, e prazn .aos .cens que nunca, to 
livres de ai^ntir que. o coração te bnta 
mais forte só porque a brisa faz u^duiai 
ú panao verde de um .réposteiro atrais do 
qual;está   o gabinete   do. ar. Ministro, a 
ãuoih maudasti um requerimeoto cheio 

e humildade o desuyplicas, u que olha 
aborrecida para aa tuas geratujaii, masti- 
gando á ponta do charots, impacientado, 
ctiamnndo-te mental mente moisaníá. 

'■^■ FRANÇA 

O governo francez recebera despachos 
dt) origem oíücial aimunciándo u desem- 
barque du expedição cnntra Sfix. Reaü- 
Kou-i^e a perigosa o diUicíl operaçAo 6B 6 
horas da manhã de Ití ; dopuis de uma 
Inta perfiada utt ptauicedurant!»duas horas, 
o üxercito^iVoncezconseguio forçar as 
poitití da cidade árabe e apodorar*sa de 
todas tis posições. A resistência uHo cor" 
1'Qs.poDdãra (^atretiintO'ao qnéiaa' esperava 
uu temia; iQaa a despeito dÍHâo dizia-ae 
que forao consideráveis as pardas da am- 
bus os lados. ■ ■ ■. , 

As festas da Ude Julho ein.ParlzeitU 
vetSb animádi^âimaá e'reaHzfLrao-se na 
melhor ordem positivei.': «mas,'escreva a 
iiieafolba ealrangsita ó' Heu'cdfresponden- 
te eiit Pntíz,comprt<benda ae q'iie'o que apai- 
xonava as massas ara a festj pQT si mesmo, 
samV'.qualiacBtivo nem datavérfio o prob 
p'<8Íto de divertii'em-se! ã viste dás bandal- 
ras ondeaodu ai capricho do vento, o 
aspxtaculo dos ilLvertiintinto} idOs bailes, 
dos arcosrde tHúmpbo, das.iiluminaçaaa e 
doü fcgoa ariíRçiaes, orriiidoidas musicas 
a das cançOes, a múltid&ó que enchia aa 
pruçxg u hoa'eoards ; em suiniiia, era a 
cidade vestida de gala. » 

Acaba de^aeinaugurar em Cbois; Ia Boy 
uiua placa commeuorativa na casa onde 
morreu o famoso, cantor da üarulhezi 
Eis a inacripçSo da placa :  -..._■ 

' Lauter de Ia MinainLLtisii 
Clavdí Josepk   llougel d»  Vlsh 

ni d'Loas-te-Saunier h 10 Mara 1760 
est moH dans cetí» maiion 

tf 37 yuin 1636 

As folhas fraocezas referem qnê o illus> 
tre presideute da cumard do> dépatíidoB 
francez»-3 M. Otmbetta,'fará ao encerrar 
da sesaSo um grande disoiirao abbrè os tra- 
b<ilbos parlamt'Ot-r's desdQ'lri79 a 1881. 
Liga-se grande importância a eaté discur- 
so, que terá uma forte influencia na poli- 
lioa interiia da frança ,. 

Gonflr'iia-se a noticia da.expulsão de D. 
Carlos de Uonrbjs As outoridãdes conaí- 
deraram como manifestação cbiitraria ao 
goveruo da Frauça a attitude de D. Gar- 
loa na missa com que os legiCimistas com- 
tnemoraram a Cumada -dti'Bastilha. A 19 
partio o preteudüute ;   depois dé dirigir 

m 
■"■■- >>/ 

■:: ■■-■íV: 

-^■^ 
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Estou pensando nisto emquanto' ali  do 
bnnto do exteroato Mo toa sihe.^um bando 
Je ctanças, alegres, lutaudo dej'velocida 
de na caneira, agitando" os muscfulos en- 
tiirpt'Cidos pela immobílidade da aula. 

Os que sabem iovam^inévnaturalmente 
a pi-Daar nos que' 'fica'm'le.a ter àô das 
creangas siijeitus aa' -fegiinen dus interí' 
natos. "';"': 
- O er. inspector da'iiútruçç3a pabltca 
mauifeslá ein uoi dos aauspaasudesrelató- 
rios o pbiiaotrapico dèsejode vèr' fuocçlor 
nando uma escola ao tàdoda.cagdde cada 
çiladáo^ tittabyperbóle 'da piiga official i 
priDaipaiinentaapplaudlda  pelaa'crnncaa 
3'be  viaUiitamenleairaneadas arjs hábitos 

a. 

ou da villa onde adulesct-m na salutar in 
dependência dos terreiros ou das praças, 
para a disciplina dos collegios. para os 
tédios du rtgru traçada pelas necessidades 
da educação em commum. 

Hojo em dia, entretanto, os collegios já 
vAo cemprehendendo que um pouco de ins' 
truc.;([o elementar, iacotnpteta e quasi 
sempre iautíl, mo compensa o estrago das 
faculdades m'lraea que deleriiiinim o ca 
rauter do futuro cídadfio ; boje vã se, o 
que era raro até bem pouco tampo nessea 
HgruparaeníuSiCreanças alfgresque suppor 
tam a grammatical à que s3o forçidos pelo 
progrutnma dos ei»tudos. pur que t^m oil> 
Iras campansacO'S n? recreio, na amenida- 
dé dos iii'Sirus,' na bondade as vezes pa 
ternal dosdirectaros.      ... 

Uastii mocidade.aaaim crcada livro dos 
torrores e du3 liumilbaçflas dos velhoa re- 
gimens escolares bade provir um grupo de 
homens i[idepand<-nt'.>« a aiituiiomoa, aam aa 
irritaçSee, sem n» hostilidades . que ae ac 
cumulam nu coração daquelles que aoffra- 
ram na infância. 

Nos lugarejos do interior a dHS»rçao das 
escolas taiii p'lf principal razão a'incapa- 
cidade profissional dos mestres. 

Os method os. de eosiao sto aíuda aquel- 
les antbipaticQS preceitos rotineiros que 
Coram osupplicio da tantas creançaa. i • 

Nso tem havido uma nnica reforma 
prestavel no ensino primário.., : 
/'ps''poucos profassures .pr^!parados na 
íiscóli Normal nSo bastam pura estabele- 
cer a-uniformidade de um boia'aystama da 
educáçào; sa 'é qua aq ue 1 les-profess o raa 
òliegar'<m, durante oaeii carsonormalista, 
a encontraremusa com ã eoú» .chamada 
nm.systamade educação.'v 
.'- O programüadetmios-oa actuauCaile- 
gioa, sem-exeaptào, 4 prapirãr.' tlumaòé 
para'o exaúr'   ■ "í::"'-..'■■"■■:^'. '■ I'l.-i-i'- 

Nso ha!d(ri^|ò;;:qae''railtta   - 

iw-^-i: 
- V.,-: j.   . , 

"03 seus átnigõs!'umB'^.'cBT;'tá 'protutatido-' 
contra o.HCt<)'de'au'a.,expúíáio.; 

.JofanB^ospij(yidps'jpr?p'»rã,va'm-|^á;,-p^ 
^.^próxima^ltit'á'ítélt'õraX Ror'teraidam      ' 
eSJii p. (!|a^ deíJuiuprf'' pa.a .aa BIPIçOSS- 
gefàes;,' Dèsòoufláva-so 'qiie'.es/.'partidoi 
Cvtiseryadbrei' de. todos os .-.datizfti %>> uni* 
riani nopleiti,   ficaiirlo de-putrq lado ü$ 
^auibeiliuas n iiitraneigentei.' Tuiío depaa* . 
linrà i|a , p:)'niç(l;]  que '.aMS'umirem'b . prMl-r. 
déiité üi-.óvy e ii príncipe Napltlelo; ^,: 

%.:;.fALt.F:MANHA   "i 

O.imperaJor Guilherme^ acompanhado  . 
da ({rail d.iique'ia   d**   BKdén Q da áua co- 
mitiva, chegara a ÇonstánÒ*,t,,obde foi re- 
cebido pelo grloduque* pniice», /iciuria 
e autond^ádW; civia. o'militares.', Seguio, 
dii carruagem, comágraa-duquBia è pritf- 
ceza Victoria paia a, eataçAo de d^sein- 
baque dosnavioH n .yapor, aeudo sauda- 
do durante e .seu'tvajeÒlo'- pelai. acolama • ' 
ç()<!s da mullidK')  CliegaDdo.ao palácio da 
.Uaioàu, o imperador,.quê.fora de perfai>.' 
ta saúde, ásdistio ao  serviço divino. 
, ,Ço[iimuuicav«m..'ilu  Cobleqça que o és* 
tido d^ saúde da imiiiirátriz. era aatisfac^ 
tórió.-,. l""' .     .' -.:;,',"v.;;;,.,   '  .-v:.'' 

.0 govérao saxonicj nppljeá» com BXK 
ireino rigor og poderes que ltie!ópnfarÍBO 
eaiadoda sitio, proclamado ein Ldpiig.' 

A ty pographia doa sõcialislas am Dres- 
de fora fechada pela põ)icla,:sando preias 
todas,as pessoas nslla empr.ègüdaa. Forain'''. 
igiialmei)ie.preaií> todvS ui.agènté* eleito» 
raesdavBetial  a euQfiàcadus.oa.a^us' pro- 
(trammaB. Aa 'aíituridadag estavam rasoN . 
vida> a uppdr-sü á eleiç&o de Beba 1 para o' 
laudtag sNxuniao^ .;       ,..■„., 

O  partido   çÓDatitàpioBér tllamfto'.iia  ' 
Austria,   ap^oVeitava^*a.  doa.   recentú 
'Uuntecifflrntps 'da  Pi-ága com. tal udor 
que catiáava prêadupuçao ap, próprio gox 
verno.'SuccKdiamHse.as reoniaeiipublicaai  . 
e as  respluçOes toiaádás^ qéitia  aBsem* 
;bl4a.^:i!'rBm.'..,,q.^a;si_;;tQ^^'9^^9^'|íil,_natiiríSB, 
.qua ; as «iitoridtides viãoiHsá obrigadaa á 
prohibir a ciictiláçBo.das folhas que as 
publicavaLQ. NSo passava dia em qua nso 
fossa confiscado um certo numero da 
folhas vieuenaes por teredi noticiado aW* 
guiuareuniso deste generu:, - 

If ALIA <^ 

Como é aabido, Pío IX, quasi a expi< 
rar, manifestara odeaejo da «ei sepulta- 
do modestamente aa baiilica de .S. I.oa» 
renço, uma das mais antigas dá cidado 
etecna, situada na via Tibaatina. 

Na noite de 12 do passado, raalisan<H 
em Roma aceremonia da irasladação dos 
resLos do fallecido papi. O cortejo aabio 
da igreja dad- Pedro p ^uco antes da maia< 
noite. Ü feretro ia num carro, illuminado 
nos quatro cantos por cirios. 

veterado ; oa paei doa aluanos assim o 
querem, o director resigca-áa e oi pra*. 
fesaoros applaudam. 

Nas escolas primarias nio lia vigilância;, 
o cargo de inapeotor da diatricto ó gratuito 
oVBe-3í tranaformiodo am cargo politico y:/ 
como todos os outroa. .   ;■ 

A prcfpria esccla normal andou feito 
joguete de partidos.   O sen.programma i -f'-, 
dos mais incompleto!); o seu corpo dooen., .: ^i 
te foinomoado sem conouraa.- ;■.•.-".■    .    ;, .-■';v,v":;^5 

Foi cumpletamenti sophismadá na l«r-> ;■; vpi: 
provincial B ojncurrencia á quasi todas as ' 
cadeiras, pala isenção concedida aoaba- '■^'■,., 
cbareis a sacerdotes.      _ '..iç 

A iuspectoria geral da ibatruoçBo pnbli*'   ...   "■•/yj, 
C( Dia superíuteada em causa alguma qua 
respeite a.ucola norjnal- 

A lei',(jnii'èrêiiü'á4uélla erlado no estado 
quebrou a harmonia que dera reinar eia 
toda a organisaçAo do ensino publica e, 
CQin til escepçAo, abriu margem aos mala* 
volos comoiHatariaa da opiaift'J : 

Todo eate estado dé cousas é como d'S.'^i.^i^nr^ 
amontoado do nu'/eoa que estfc na horisonv-;r^l^^j; 

\ "'■■-.'■[ 

'í-íf': 

:^-'-J!=^ 

■'-.i-J-.'/ 

^:^síi#,Sí 

te a espera du uma lufada da vento forte 
que a desmanche e^limpa o cio.   : 

Nasta interim o ar. senador, qDádizitta i. \. 
aer o Eolo çapaz.de varrer o céo daliutrae*  . 
çã'} desta proviãi:iá,'ratirãrÍMi^ dvadminis ■ 
.traçSO;>tBmporariãBenta, poricnftirmD. 

. A commiasfo nomeajapel(>:tn't^i<ir ptè>r 
eideüta contmdi 'ná'IiibõrÍaM"^éitaçla do 
seu programina.. .'{■ 

-V EmqaaDto cort'a o marfim.Talgiiu pea- 
aimistas vfto rosníindo.: nwiuy.-piarfHrMtw 
nueetàr,rídièutiié';múii a io;iü|»'^nte êo- 
meça:á ver nca bàrÚimliM' a'po'ut* da caa> 
da da um eamoiidÍKt{goi. :.' '     :;..'-. 

.'-V.,'í 
'"-■V.'.i 

■>í^ 

■■^^^ã 

'^sMí^m 



'■'^W^^^F^S'^fr:ivX:-%':.:^^ 
■■ ^■ ■ ■' ■-.'; ■r"']y"' 

''■: SpguiamCArca âe ddtantoá vpbiciilaa « 
,■,„■,.;';■ ' ceroi.de .8,000 psBsoaa, levíndo tocliaa. 

.  ''.'  Os quatro'prim carroa eram occtipa 
■^ ',. ' >.^()S'pelo oiirfl do ValiCHnq; quatroCtiie- 
;\'' V gcia'dttS. Pedro, um mordomo do papa, 
'fS4' ''r^-^" protonotarios apostólicos n oB^tres c«r>" 
ifT- '':- deaes executores testaoieiitariosde PiojIX; 
ifc; ■■-'■■»"'*8J*°'''1"8 do itinerário eatsvam il' 
vv^ ' :' liiminaüus Nà praça do S. I'vdro umas 
*ií,v,VV!'com ppsíuas acolheram o cortejo com u 
;:■ ■'-^ ■'.'.'' grito àe : Vivt a Italia ! 
;/'■..'■'-.;';... Do cprtajo raplicaruni: VííH o papa I 
V ■:'."■;■ Na praça daa ThermBs lie Diuol«ciino 
:.'.' -'i-' Vraiiteasaram ae psdraa dx parte a parte, 
-i' '".'.vÃ ordem.foi reatabelacida pela força pu- 
,' ^ "'blíoa, e o cortejo pôde sojui'tranquiila- 
.':'i',j;". :-'■ mente. 
■•.y.'..■-..   Houve algumas priaôai. Tn-s ppssoas 
.. "' v.-V'ficaram contuaas* 
''■■■~/-f'''   A propósito    do empréstimo  italiaoo, 
>■'",: realizado na Inglaterra,  a ■ Opiniona », 
'"' \ '       fazendo justiça ao banco oacloDal, ao qual 

aa deve o êxito da operação, entende, com* 
tudo, que o empréstimo afto aboliu o curao 
forçado do papel moeda. 

A   Italia vne ter   uma massa da ouro 
-v ... .para f«"r a troca do papel, ma» nada llie 

./impede  que   esse  ouro se «hcôe pouco a 
■   pouco esobrevenha a necessidale de TO1> 

-' .■':'. lar ao anterior estado. 
« Será preciso enttto, inquire ^  « Opi- 

_'■     [.nione»,  recorrer  a   novo  euipresiiLuo í 
\í  ."     - Jaao depende  ein parte da liós musoios e 
■'/   '-;'iem parte de causas queeacaj^aiu  á oossa 
^";,."'-'KçaoJ'' 

''ii''      ( o qua depende da llós é termos   bons 
' ' \ ' '   colheitas e a paz necessária. Import>i volta- 

. "' y   'is tradições de uma politica digna, a o );o- 
. ,"..      vérno devera levantHr o prestigio da n'lca't 

DO interior, como no exterior. » 

■. ; .PORTUGAL 

■'.■■'.  'Em Portugal àproxira»Ta-8« a épooii em 
■ '■■ que tinha de realizar-se a eleiç&o garal de 

- deputados sem qua se Dotassa a aoimação 
..' qiie ae deviaesperar, senduquo "té um at 
'.' güns circulos nem sa quer estavam inicia 

.-''. dós os trabalhos elaitbrxe.s,  e  em  outros 
- ?  apresentavam    candídaturus    de diversas 

' "■.:. parcialidades asm  nanhnnia opposíçai. O 
/'..: centro du   partido regenerador reuQjr'i se. 

>■ ■    ■   flob   a  presidência  de   Fontes   Pereira de 
■- Mello, que resotv4r« coniiauar a manter u 

'   . prográmma já conhecido no paiz desde 
,^.' tSSI fl recoromendar aos membros do par- 

;^   ' iido'uniHO  na campanha eltitural, miu 
.    . ■~,.  'tendo-se s«mpre nos limites <la legalidade, 

'  ^'e nomear uma granle cammissKo eleit-TuI 
■ ■-'■ '' :-''-qga ficou composta-de 50 vogaes, 

' ^ '■";'   Do seu.laJo^ os republicanos orgauisa- 
,-'■'■•'■ \am' aovoi  cliibs no  iiituito  de melhor 

-.::''\"'f'l  realizarem a propaganda das suas ideas « 
~'-'-^i>' já haviam escolhido Candidatos para  sf 
/■'  j''':  rem apresentados em nome do partido, a 

■■;-><.■:.«   ' .Jivjiigoa circulos da capital 
; ' --^r '     O.partido progressista aioia  u8o tinha 
' !"''^^''.y êacõíbido os   seus   representantes, nao se 
,^.,   *"'•- 'sabendo em quecirculoe pretendia disputar 

- - li'^V^'com oscaadidatüada aituaçlo. 
.'^ .■'','.'V ■■"■Ç""*'"''^''* príao ua cadân dõ Li' 

■■ ^'.'-.Vjiiioeiroo poeta Gomes Leal, sendo visitado 
^ %'-/ Dão só pelos seus coreligionarios cOmo por 

:.;^'-'.■='.;.".'muitas outras p^ssoBS de differemes com- 
>'.y^v ' munhOes políticas, que asãim  mostravam 
■ .^í.í^-iíiíC-^^^desapro-iirõ acto-do governo.'-        ■ --■ i' 

v!''^"'" ' A opinião mais geral éq ,e o gabinete 
./j-,-■/:■;; Sumpaio procederia .imprudentemente ae 
■'V'"-^.? ;. P^raiâlisfia ni caminho encetado contra os' 
■-^i'.^ii^'^di'smandos dò raJicalisrao, 
I'^'-.-^'f. ...—CoEiãrma-ae a.notici* telegraphies da 
'■'*':'■..-. aposentadoria do Visconde de Burges de 
V , • ■ ■ Castro, enviado extraordinário e ministro 
r^ '- ;. jtlèntputénctsrio de Portugal no Uío de Ja- 
lí ■■]-;■! -nelro.- 
LV'T [;■, ;   -A 16 dosabSra sobra alguns concelhos 
.V;-J:;TW M. de'.Beira-ÃUa, uina tròvotda tão viuieota, 
-i.^c-V^'^Vqiie talou os campos, arrasou as planta 
i;''-v'':/''çíle8, destruindo aavinhas  e searas. Car- 

■Sy-:.í- regai,  Càbonaa,   os   Fiaes, Oliveirinha, 
' >' Oliveira do Conde; Canoas de Senborim e 

ír,;    '   às regioéa cifcumviiiaháaaoffrerara  eaor- 
'..'■:i :"■■■■; ^ínea-prejuiio9.    '}■'■ 
vli^v',--- O € Üiario de Notícias*  abriu  imme- 

v'}'^'i,^r/diatan)entè  uma subícripção a favor do 
->.    ''povodoicampos da Beira ameaçados de 
.''.,-'■■ .fòmo.'.';. 

-r-Çonatavãque a propriedade do < Jornal 
;■;',■'.'.do.Comimercio» de Lisboa fiSra vendida a 

';,. uma'empreza internacional de publicidade 
-'; >   'pela quantia de 45:000S.fortes. 

—.QiziaVse que se ia crear  èm  Lisboa 
.; uniaaesuciáçao òathoUca. E' iatoresulta- 

.do de um congresso' cathõlico. reutild'> 
desde 29 do Junlio nas aalas du coli»-gio 
de Nossa Senhora da Uonceiçfio e a qii- 
tinha presidido o S'. arçehUpo de ÍAjUle- 
ne, e de que .fazem parte oa srs cniides 
de Santiago e da Redinha Josâ Horta, 
dr. Mendes Lages, Fernun.to Pedoao, 
Claudia Chaliy. Lopea de Uello, D. Anto 
nio de Almeida, D. Jueã SHldaníia, cnni'go 
Ferreira Pinto priores da Eucurnaçao e 
Sacramento, etc, etc. 

SBGÇiO UYRE 

MhMm (tis 

^p;ttS:; F11 HOS:P Efl DI DOS 
i:.--'ri'-'''/;:'-L':. ;''.';:^v--- ; ■.■■.■■/..-'■'foá ■■',;       •-■;>■'   ■.■;■>■'■■ 

''■■"'■■"■-■>'''"v'BJii;qo«'ToaBnKÍ'cowTÂ A aDv^itroaia,.; 

■;'"-■■■';■,'""/      ■    ■"■-.-' y "(Óyrà<wi>f«j.>>-^tff ^->> ■ 

• S£irt-aM,VpM:'bta EuMa ^pntvoD que a 

.-■«•doBÚdaàltl; .- 

Franca 
AO EXH. SR. SENADO» PRESIDENTE DA 

.   PROVÍNCIA 

Nòs abaixo assignados, ctdsdnos re- 
sidentes neaia cidade, apreciando as 
qualidades civis e moraes, que exomam 
o sargento Arthur dii-Fonseca Ozurio; 
reconhecendo os serviços relevantes que 
ha prestado á causa da justiça, desde 
qu& nssumiu o commundo do destaca- 
mento, considerando-o como garantia 
da ordem, pela sua energia em repri- 
mir os turbulentos e provocadores, que 
nas trevas hoslilísam e ameagam o ci- 
dadão pacifico ; não podendo ficar in- 
difTi'rentes á seus services ; e receiando 
Í|ue homens;de má fé, illudindo a boa 
é do muito digno presidente desta pro- 

vincià, consigiim a sua retirada, como 
propalam, vem por este manifesto pro- 
testar contra essa extravagante idéae 
pedirem a s. ex., que é dotado de inde- 
pendência de caracter, a conservação de 
tão distincto militar á bem do sòcego 
publico. 

Franca do Imperador, ãã de Julho de 
4881. 

O Padre Cândido Martins da Silveira 
Rosa, parocho. 

Guilharminu Antonio de Lima, nego- 
ciante. 

Antonio Luiz de Lima, nsguoiante. 
Francisco Antonio de Lima, negociante. 
Ueltino Alves da Silva Capanema, fazen- 

deiro. 
José Carneiro de Carvalho, iiegociante. 
Felippe Alves da Silva, negociante. 
Capitão Carlos Ernesto França Leite, 

idem. 
Francisco José de Oliveira, artista. 
Bacharel Antonio Luiz Pereira da Cu- 

nha, advogiido. 
Adalardo & C.', negociantes. 
José Pedro Martins, artista. 
Wolfango Pereira da Cuntia, negoy 

ciente. 
Joaquim de Paula Guimarães, nego- 

ciante. 
José'Anastácio Rodrigues Nogueira, ne- 

gociante. 
Virgílio Gomes Guimarães, tabellião. 
Moysés Antonio do Prado, negociante. 
JoDo Martins Nogueira, pharraaceutico. 
Manoel José de Souza Ribeiro, artista. 
Camiílo de Lellis Machado, negociante. 
Joaquim Tristão de Lima, artista. 
Henrique Ferreira Barbosa, negociante. 
Guilherme Augusto Pinto Conéa, guar- 

da-livros. 
Antonio da Costa Valle, sollicitador. 
CamilIo Soares Bicudo, negociante. 
Antonio Merlins de Andrade Junior, 

negociante. 
Joaquim Francisco da Silva Soulo, phar- 

maceutico. 
Antonio Micacio da Silva Sobrinho, ne- 

gociante. 
José de Paula e Souza, artista. 
Antonio José de Paula, artista. 
Gaudencio Lopes, proprietário e tabel- 

lião. 
Francisco Rodrigues do Nascimento, 

negociante. 
João Leite de Faria, negociante. 

AhlonioDtThafdép.PihtJ), fazendeiro. 
Joã.i LuiiE^RoiIovüllio, lirlisln. 
Avelino ComcÜo du Silva, artista, 
Francisco Lucas Brigm. Junior, artista. 
Padre Alonso Ferreira de (Carvalho. 
Joaquim Maciel Ferraz, artista. 
Antonio Silverló de Freitas, fazendeiro, 
Miguel Gomes de Oliveira, fazendeiro. 
Joaquim Marcondes de Faria, proprie- 

tário. ., 
Felisbino'Antonio de Lima, negociante. 
Martim Ernesto França Leite, nego- 

ciante. 

Santes 
Pedem-se prumptas c enérgicas pro- 

videncias ao exm. governo da província 
para o indifferenlismo, com que assis- 
tem a câmara municipal e capitania do 
porto desla cidade ao trancamenlo dos 
rios, com os perniciosos cercos de pei- 
xe, aliás prohibidos recentemente pela 
lei provincial n. .63 de 28 de Maio do 
corrente anno, que mio podem aquellas 
auctoridades ignorar. Nada menos de 
15 a 20 afcos se estão construindo, além 
dos ]á existentes e sem licença legal 1 
Valha-noB s. ex. o sr. vice-presidente 
da província. 

A OPIMIÍO PCBLICA. 

Santos, 32 de Juibode IStil.     3—3 

Ao independente eleitorado do 
.:    5/ districto 

Declaro aos meus amigos e correli- 
gionários que, de harmonia com as 
principaes influencias do partido con- 
servador, sou candidato a um luger de 
membro da assembléa provincial na 
próxima legislatura. 

Brevemente enviarei minhas circula- 
res aos srs. eleitores, nas quaes farei co< 
nhecer .a todos o programma que pre- 
tendo siistenlar. 

Itapetininga 26 de Julho de 1881. 

10 -'í   .í.- MANOEL CARDOSO. 

cidade, psril anndevim eiri coiwenúonçio de íaclw, 
muili) deiHgradovols pura mim n qiin'«nieAÇücam 
sariiirnonle n ordoin publica tia cidadi) üa Francs, 
"uo haMla hs lonjos nnnoÉ. Com effcKo, vim á' 
J Paulo qucinar-me ai> prfsidenle da província 
ilnj violcnpins quo sólTfi nos 'dias 2(1 e 21 do pusa- 
dl, |Ji'umovidíi3 pelos liberaos da Franca, quo tive- 
ram ã sua fronte o 1° supplcnle do do1e(;aiu de po- 
licia um cxerctclo Jiiiu Francisco Moreira, e isto 
par occaailo da chegada du correi», qii? trouxa a 
NotieiD da dccísítj do diveríoa  recureos eleltoraaa, 
3lie íntoriiuz, sondo um   das eicluidos o referido 

elcgfldu supptoiite. 
A iiiiiilia c:isa foi cercada por duas veies, ■ 

minlia vida amençada, e Uríamoa grande dorra- 
irainenlci ãe sangue se nã<i fura a interven(Ho enér- 
gica do dr. juiz de direita, dr. promolor publico 
e dr juiz municipal, a princi pai mente a inlervon* 
Sio do sargento Ozona, true bom cumi>rio sou 

ever, resistindo as ordens illagaes do delegado, 
guardando a minlia caso até alta nolle, Deixei, po- 
rím,a ordem restabelecida, oo rctirar-me no dia 24 

A. C. Pereira da Cunha. 

— Nio lembras mal, Hojama, dista Sidy Yacub, 
que nio via aenãe pelos olbos doülba. 

Ebradou logo: 
- —AliCuícutl Ehl Alt Cijic«tl->'V-'Í .-'!.■■ 

O joieo escravo appareceu liga. Ali Ctijcoí, 
alfm de ser o umnibut da casa era lambem vaiir 
manor, onaguaijl que é equivalente. 

.   —'Vaes lahir sem demora, diise-lbe MÒjama, 
EiMiris poi casa do katib, e aot quatro primeiros 

ani mouros que enconira-es na prjça dfila-lhes a 
ml» para testemunhai, e prendes bea Kassen, e 
vem aqui com todos aels.    :' 

Ali Cunui entrou, toraáu a nhir, com á lui 
*arÍiiliaiKgtaV.íi»i(fP'> da aiiloridade que exercia, 
a^meiarhonidepoit vpUoa.éoin o KaUti,;'qitalra 
inouroa.abeaKiãiM, ínqüal por.prereasloitira 
es mlòi nas coitftã p«lo« poUeiani. 

. — Porque- ò Irate*'aitimT..lhe pé^guatou Sidy 
Tietib. 
: — Trago-o mim, replicou Ali CUKUZ, e appli- 

quel-Uw nDS-:bo« parei de paDUpét;-por que 
quando lhe diUe.qae me acompanham, pilhando^ 
na.^Mpreveaido;. tirou-me a vara e deu-me coui 
«Oa ú can,'«,'diitp" ilo testemunha^ ettat boot 
crenlM qbe aqui,eallo,.a:i mostra-o o signal que me 
deiioa'óacáta.';ATTemetU etittò com rile, atlrei-o 
áo chi<i> iégurdrò,'e trouxe-o, como podam'tiim- 
ben deélirar estef bònt crcDtai.;. 
S:'—'B:-por qoB olooinálãalãT pergnnloii Sidy 
Yaeubirritado. ■■..■.■ ■      ...Í-.V^,. .,,.'. 

-r Forque;» pnèiio;qtwdifaa vardada, pára 
qoaMfamase ojade^preMéinocente oaenmi- 
aoaor-;-'■■'•■■■'■."'■""•■ ■.■'. .■-^'■/■ ■■""• ..■-- -.' '-■     '■'/-•' 

•;-T»MM7buH>^Í-.Cue>i^vdÍ«M 
«.low^ta^^'liüBMB'^ám''Mria. •õ'.«i»0*eõ''dòa 
lin»?d«i«à^vJMbtt«v;a;aliaatfòHdo,4c'08M;VãH 
 y,gjlll;gfi^'^—-'-■■--—-'-■-"-^■•~- ■■-'- 

•'X NOTICIÁRIO 

■■    ATTENTADO 

üo nosao diatiiict'i "iniiiro a correligioDu 
rio, sr. At- A L. Peroira Js'uolie, 
advogado residentu na cidade da Pruaca, 
ncitbetiios.tlB. receber u RHrta>abiiixu pu- 
blinada, era.q'ue rua purticipit tim ^rnve 
Hlt'^oiiiiÍD coiitr» alU coiiitueltidii, pHru 
ciijü punição á de esperar qua oitipenlmoi 
toda a 6-yá BCtividade Bâ HUtoridadei: CQI.I-'* 
pf temes. 

O fdCta crÍDiiuoso qua aos comtniinir.H o 
er. dr. Pa'eini'da Cunlia rslà rode.tdo '!« 
todas aa cifCutiatunoi»!] uurg^raviiotes que 
rccainiim utDH eoer^ici luprefts&o ; utiiH 
HiitoridadH paliciul, no ex^iicicio do seu 
cur^o. procorabd' realizar uma viogença 
particular ciintra iin cidHdAo r--spHÍti)Vel. 
e, excitando 03 odioü e pnixoe^ do^ liomi-ns 
do partido do poder. iuHuãaadu-llies a ua- 
cessidude de fazer o ffoverno vencer es 
eleiçoea. cuete o que custar, não hesitou 
em CJDCtar uma uiititnda fncdua:>.■■, que 
laocaram □ punico e o terror um toda uma 
pépulaüao e ame>iç.'ir;jm iluruote dous üiiia, 
a vidit de uui. cidiidn-) prustante e gerul> 
iDeotiestiniiido. coutr» o qual uào pude- 
ram consumar a SUA tentativa criminosa, 
ifraçMs & mie vençfio de.numerojo^ a dedi 
cailo9 uiiiigas qii'j conta entre oa getid cons 
IttrruüMiiii. 

E B a cartx do sr. dr. Pereira da Cunlia: 

D lllm. ar. redactor.: —. Cheguei honlem i, esta 

LViU 

Ali Cuscuz iradxe o meintar, que era ura negro 
robusto da coilã da Guina, lodo vestido de encar- 
nado. -^Traila it cottas um grande mdlho de raras 
verdes e alguns pios grossua, ílaxivciB e nodosos. 
Atirou tudo aiiuiljo para a' meio do paleo. 

A' ordem de Yacub, o verdugo eaiendeii ben 
Kusen DO súlo, sobre o taptite, deatapou-lhe o 
ventre, e fei grandes reverências ao kadi, fien 
Kiissea iilo oppai ■minima resistência. 

— Juiaste, lhe disse.Sidy'lacub, que elo havlss 
emitanhido a tua gumia .em casa da Reboan, e 
que 8ebaan,.l^ii;haviã'reábido.'.'''Accuiitii-le, .;po- 
remi da .pn^õtio.e' váes Ia várciiiceènta pauladas' 
nò:«Mitte,ié,nln confeisares a verdade. 
;.i'-^!'Dii<e> rérdadei respondeu bed Kaiien.- 

.' O'kadi frá nin slg^l<aoj»aaww, é este,: lanfan- 
do mio a ütDiiiiu; .eoineciSú'a bater cotn fórfa-no 
venire de ban Ka>9en,'"iem dar de uma'.a,outra 
paulada .inler^iUoJ maior. do que o iodispeniàvel 
pára.'coútár,'-''', .-'è',--.        ■ -. ■'.. " 

' O ' fiMmiir pronunciava 'de maneira eolemne e 
com'joi'ialtiiral, entoadaegtaTe,,'o numerode 
pauIadaVgtieappIiun. Bsnuasen nla se quei- 
ta*ã,.nen ae'.mexia smas'a. quinta paulada ji 
estava pillido;: e.;suava.abundantenjente. Era um 
iupeciúalorspUgoánler ara malar barbaramente. 

A*.TJgeihiii pautada, 'ben Kiiten eictamou : 
— Nio medèem^iháis, menti. Cuitem-me antes 

a cabeça, antes quero morrer assim. 
':EriiiBramTÕ'. ■;■. ■ ■'.        :  -,- 
0 3«sgn;ado'malpodia.téi-*eem pi. 

»« vcrdádi).r.~éxelBmfKi:8idy-Taeub. ^' 'k 
ÍiÍithhei;:a.'9Hn|Ma 'en vintedoblai mvro^ 

/a^lühreii.Reboán, eoffl^a^imidietb de IFié 
M|garMi>le'aèiiwo>éfflsels lnu,''e[olii'ihe papn- 
M podar eIb>ewM-ai^.é ioardar o dinbeira. 
;;-.'^'!^Ípara";,q»».íÍMntíslaV é ;jòm'té'" filio, 'pre-, 
IndMdo.róúbar Bmiml'-ealuBiotal-ot ' 
;-':—'Porqiie'JBl|i&i';qiie.'era licitohánfanir om 
jade*;':'.-/■'..■,■'.>■'■"■:.■; .:xr-''.';,'..'.: .'/-í"'.'-'."'-:'■■■'/'.'.-'i 
:;^;:—lUs>é-liãia,aagiurjiliiiwaí>dtifeaoUiH 

ü V ?|a<e -e?OBlè ^JãÜ^oMã* a úraqaiaa* ;áõ' 
llMBi.'^ifaf «iiiMipaaMí^iitla lavõa V 
' a^fw' «mhti ■ jMto a.b«''Iáty,'a 

S. Paula, O do Agosto de ISSt. » 

aO   BOEIEUIOn 

Como havíamos anteriormente onuun- 
ciado appareceu hontem o primeiro Duina- 
ro dastafoiba, de que é proprietário o 
puntigrapliQ  er. Narci'io Figueraa 

Traz á primeira pairina o rrtrato do dr 
Américo de Ca topos; é um Irjbi.lin tnag 
tíiflco, nâ:i NÓ pelii i^xactissima reproduc- 
çSodoatriçoH pliysiogiiomícos. como pala 
delic:'.de^ii a Uain acitbadoda estampa. 

Kut lioiirD Àporicia itit sr. Pigaeras. 
Nas outras paginis estréu o DOVO cari- 

u;iLiirÍstaiíup;). 
Eiu uma iraçru mo inter''ssante dasa- 

n!io, «A Ualeiiu do Bohemio» : oito ca- 
riuuiui'HS. dus redactoras e coUaboradores 
dn foibu, oito pequenos quadros que au 
rccomiiieiidauí pela originalidade e ele- 
gância do deseniio, a pela graçu das idéaá. 
A ultima puginn occujm^se da vários as 
suiopto^ com feticidadti 

íiiu Íamos o novo caricaturista, a. pala 
estréii. podeiDLS augurur-lhe esplendida 
0'irreirii. 

O primeiro  nuiour) do Buhemo  p-o- 
(i)ett'i muito: As.sim o publico lha di.opi'D 
iü auxilio e eympblliins 1 

RKCREIO DIíAM.iTICO 

Ema sociedade, composta da amadores, 
dá tioju uo tlii-atro S. José, a sua sRguuda 
recita, hvHudo á sceiia  us  comédias Prt 
viaveraeUrna eo   Diabo atras da yart». 

AGGKES\\0 tiM LENÇ0E3 

Lâ"seno Piracicahm') da3 d-j corrente: 
o Na;dÍH33 de Juibo uiiimo, em uma 

rtia de L^uçóee. de noite e a tmiçao, foi o 
sr. Julio Ciisar da Oliveira, que ali exerce 
o cikrgii de tabolIiSo do Judicial e aotus, 
muito esbordoati i por dons vultos, que co- 
oliecaii, a que o deixaram prostrado e sem 
sentidos 

Osr. JolioCusaré Qlho desta cíd^do e 
aqui muito c inbi-cido como cidadfto piicití- 
co 6 de boos coeumes. 

Atiribua elle a brutal aggressao ao des 
prito de alguuiá, que foi èxcluido du ali^ 
lamentQ elKÍtoral em virludi da certiJOua 
por ella pusuadas no desamp<>ulio da seu 
cargo » 

COMPlNHIAC\NT.\RSia\EESGOTOS 

Huje rauoem-se os acciunistas desta 
companhia, om aasemblá^ garal, para 
tratarem da deterininir o modo da urgani- 
ser u fundo de reserva. A rauuiao dar se- 
baáallhorus da inaoha, ot ee>:rÍptorio 
daCompaabia Paulista, 

O DR. ÜORCEIX 

Por occusião da festa HDCíODUI da 14 da 
Jiiltio, o miaistro dos negócios estrangeí 
ros de França cmfariu o habito de cava 
Ibeiro da Legião da H mra ao dr. Gorcaix, 
diructor d« escola da minas de Ouro-Preiu, 
ex-nlumoo da escola n <rmal superior, op- 
pusit r {agrígéj da Uuiversldadeile Fraoça, 
ex-alumna .-a escola du Atbeoas. O  de.. 

cretnã JDòtivtidó nos toirmòa BegoiateB:; 
n Chamado pelo gorerDO brasileiro .para 
iirgaDisar.o.ensino gé()lngicf), a. eacoI|í.d« 
miQ)is queellncreouna proviix^iadeUióas-. 
Gerai's está em pleoa prosperidade e-fttl 
muita huDVa ao CDSÍUO frnucez. » 

Í[ue o laatante dos tens bens seja conllsnado .. 
aior do emir, e a que amanhã ao nascer do sol te 

seja cortada a cibéfa. Além disto pagarás ao 
lauír Ali Cuscuz cem doblas marroqninas, p<ir 
lhe teres arrancado das mios a vara da justifa o 
lhe haveres dado com élla na cara, e a ijue por 
este delicio te oirlem a miò direita, ante».du te 
ser cortada a cabeça. Se tivèssas duas cabeças pa- 
garlas com ambas os. teus'crimes. 

BPO Kassen ouriu lilencioio a senlenja, qne o 
katib linha oscripte, o quando Ondou aleilura nüo 
pronunciou uma lõ palavra.. 

£m seguida lea ..o:kBlib..uma eipecle da acta dò 
qué Unba Decorrida. .'■■.■ ■ '..'^i -'--.,-   ■ 
JOrkadl aiiighbiii:0 por quesiiaraéontoriDácjim 
a rérdade.' áuigiuram-a as quatro téitamunhíd,' 
antorisanJo o Katib aaistignatura) todas.'Eale, 
Undo oexpediente. envolveu o papel e'guardou-o. 
n'um canudo de íolba.    - 
'.'Ali .CuMUt^ tomou conta, do sentenciada è le- 

10U-0 para a cadfia. Nds famas também ao carce- 
recom o katib, pira p6r em liberdade aegoniip a 
ordem da kadi, ojndeu Ueboan.'! Ao-chegarmoi li 
encontrámos Sãlniné e'Zarai queriapbravun de- 
balde aoi guarda* que lb*a permiltüse.vei seu pie; 
Ffiralsmiil b-o Cottamt, o meu vencido, aquslle 
a guem .eu cortara os dedos, e qiié me ~detla á 
vida, quem de mil^lhaidera á noticia. ' 
. As iufeliie*' tinham fechado precipitiidamenté a 
Io>i e tinham ida a cerrar icadêi.r^. 

— Nio chorei, amor oeui dtsie Uojiuna a Zata,' 
que Tcnhn tirar t«n pie da priUo. 
. ^ Para lhe eu:tarem a.cabeça, talvez 1 êicla- 
mãráiD a um limpo, domioidi* pelo mesmo p«n- 
èaiMQto a detbitu enipraato, aadaufarm««á* 
jòvena;;-- "'\.--í^".;,,'-- 

■^ Nlo.-'rMpiandet. Hoiimá," pira 'qne -torna 
livrtmentB par» soa eaui'absolvida', de toda a 
culpa, ■■.■::'::-■ '.:■■ ■■''.-'^ ' ■■ -,- > ."■.", "..'".'.-- 
- .—.Eqaem'M»ha£uer.atÜn.tao.eóraplfllá-'jdi-' 
.li(a? pérgérióòZirt.^-lHui-Hl-ã,' para qnh lha 

.    íl*«íiilod»;üto.'f^si»», jwrct^i^ 
ato 

'^-.Bj/eM'iaato.^tirann'.^a/'pia' üa 'rnAdoV^''!!^ 
NttilúpMMde, 

1 .' 

'■.-: -1 ■ '    "^ I    I 

CAMPINAS 

Refere a 6air(a de boatem : 
« CAORTADAS — Able liontom, por vollt 

das !f biiras da noite, na ma de S. JoBo, 
houvn uma-eltercBÇflo entre Manoel Si- 
raO'sn JoBo Ungallifles de Menezes, por- 
tuguezfs, resultando o primeiro darnl- 
gumas cacetadas uo segundo, ferindo o 
algum tanto. 

A policia tntnou conhecimento 'do facto 
e proctídeu ás datigt>naia8 da lei. 

Manoel Siit.<aes u(t<) foi preso. 
UEGHBISO — Apds alguns meies de au- 

sência, eiu viagem a buropa, regre>'sou 
hontem a esta cidade, o ar, 1. Waltor 
Hammond, inapactor geral, da estradada 
ferru Paulista. .   ->,.. 

EPHE.\ISB1DES  MUSIC^ES 

6 de Agosto 

IS38. Centésima representação do ^oy- 
3Ís da Rossiui ua Opera da Taria 

A academia nacional de musica, cffmo 
observa Castil BUgi<, qusii que íó existo 
para 08 estrangeiros a graças & eatea. E 
tem razlt<>: Um boliemio planta asua ten- 
da de Achilles DO campo abandonado da 
musica francaza ; Picitini, Sacchini, Sa< 
liari, Vugi-1, Cherubini, coatínuam a obra. 
gloriosa de Gluck ; o balga Gn-trj faz-se 
representar f-cquantementa no rapartorio; 
Mozart abi brilba com ai4 stia^ ubraa pri*' 
mns. SpoDtini pucba durante algum tempo 
o paaado carro da Grande Opera; a, y?"" 
do os ouvidos fruDCazüs j& tinham soBrido 
as composifOes do iitevitável Krautzer, do 
veibu lierton. de Garcia, Lebriiu e outras. 
Bprasenta-SB Rossini com o Sto^ién, 

A academia nacional da musica francesa 
assemelba se a um mercado de C natantí 
na e d'Algeria, aonde vendem-se estufoa.da 
LySo, mobiliua de faria tobopetes de Mar- 
selha. macarrCes de Na|ioW, yiuii^ -de 
Unlüga, da XereE, au pa^so que oa habi- 
tantes indigttnas limitam-se á aprovíari' 
Dar o mercada á>i pAUs do chucaes. 

1873. Mortiidacanturd Banedicta Koa- 
monia Pisaroni — Piacenza. 

Dizia como Taachioardi, ao publico : 
« Vim aqui para me fasar ouvira não para 
ser vista.» 

7 da Agosto 

1853, Primeira repre entaçSo em RODK, 

no thaatra Argentina, do>' três oratorios de 
Pedro Raimundi, Pulifar; Gia<sppf e 
Qiacobbt. 

■     MULT.\S   . .   .        ,. i-'- 

Pilo.iiKcal'Aiuredoi deaámaQa.no. ma- 
tadouro publico, foram  tiitiltados por in 
fracçXo Jo  art   9* do   regulamento  do 
matadouro, o8 aba'xo declarados : 

Ernesto, escravo de terubudo de Mel o, 
limitado em 2{|0<.'O. .     ■-',. 

Joto, ãihi da  Antoai' da  Jèsús,' em' 
28000. 

D»ming"S, escravo de Joaquim da',Qll< 
veira Uma, ',' ;;'í^ 

—Intimado, Carlos Gilardi para aterrar 
seu terreno cito iio Campo iíaiikj,i;^ia 
praso da oito dias, sob p'-na da mul^a, ^f- 
necándo a câmara a terra precisai, pu'n 
maior facilidade. >'"^  -í' 

AVISOS 
■'I-- 

M 
i-ikí. 

m. JOAQUIM PBDUO, medica, opèrÃAer 
o píu-teiro, rua de S. Bsnto D. ,83..,:; 

y ■ ■■ ■     ^;m   ■ 

LIX 
,'.ríf^: 

o judeu sahlu, Qnalmenle, ou antes, tlrarám-o 
do cárcere, porque o .miiero eetn pedia'andiri' 
devorado por ardentlisima febra; Cellocaram-'o'.so- 
bre uma escada,* e animo levaram para caiáV'^' 

Encentramol^a roubada. OaiailrQei queabna* 
dam em ioda* as cidades mirroquinai,' Ünliam 
'entrado pelo jardim, iam dutídi,:pDrquaa^(>artá 
não eslava arrombada,-e lavaram quanto'hávJii'<Ía: 
valor na.loja.. '.'., ■'.' \- 
. Bêbosn foi levado piraaciiina.'Quanda'»ubà 
que túrá HóJama que'0;tilvára.' 's'|artOQ.*é'ií elle, 
tremulou cnmmovldoi'^e 'dlaieilhe'ji>;;=";.'..'. ■'.■.■■;i- : 
: -^ £',tail,-^nhór.meoi.quantopoÁ<ÍO':Miâiá 
mÍnba'fidi,,lnat'asminhiá:DlhiB,(que pddes.láTÍr 
coma niiilhnú'tnáa"pára ò'tea'hBr«ín'.':Llvi^it«' 
seu pie de «Ur^dKipltado;;» na.Uü bárein/Hp|i'ar' 
men, eslarti)' bem ' gnatdadaá por'que'."èn'';vita 
morrer.'  -  ■'■ ■'■,-■:;.-.":;".■ 

Qi)a(id<t,. toube que,. eslava, ,tonbida, éiclamoii 
eom'.d^neraclo :. ''r-í-'',^'■- 
d—'Pür 'loica que alfom ^ode peendo ie;èòm* 
mett«u;ÍHD niahl: eaaa, .pára qne.iuim iuõi-iobia 
mima maldicto.doiSeabar.  ..-    .,'/.■ ;-   5.,  . 

Salome.'Itxou-me com olhar cheio da ágolla á 
dàw. :''.'';~"''.' ':^'"^--'.":{''''.'C.'^.^.i 

'::-'-%-ií--í'^'':-:*'-'---?^-^í'."'-■''-"■■;■ A;,.' 
-■■''l):::/.y5y;;;is,:,;i;:r:.»;.^r;,i.r.'í-vr;;í". ■/'■'.- - 

Foi im viõ::;qü« :dob'oamaliluKMM'BMÍlcM 
daddadtpra|«flii^amM]var.Scboaat.-,0>«I|i^]a. 
dao filtecaa:«a mèiá 'oo|lã,, «i^pmeockdòJiatili'.' 
e tésicniiiahái, declarando'ai>taa'dá'B()tnr;''-VqM 
ii'oin'dtteiBÍBada;rééaBt«'do,qBirdM M'alnitai;- 
liDbà;,t«nlniadoi vdc^ wcaiucM'. dMioa' 4a?at»- 
mãiniqdaiia,' qae.Miun^>au, IIÜiL.ewU:! niã'' 
ni'qú.,babiUtam'/> com o'ná:âs'MraM tlúiia' 
dAiado'oa'toJa^ qai:Biiidr.nUt:B>iUó:'' 

- ' :■''■;?" 
■ -' '■-; ,' "03 

;'.'.: ■'■''■A 

:.'-'^íi 

■"■■ '-'^'í 

-''''V-'f^'J 

'M : 'M 
"'.'.«et 

■ "■.'?>'.*.'■ 

-,■ -.M.y. 
'■'. ■'■'^^ 

.,■'£: 

":}■- 

m^ 
WM 



ío™wtw#MaM[iftv.-ii>'t;ir-i;'-,-:f:!;'íj--ffíssffKJ 

,:,-.-., ,1IKIÍIC0.'—'-''DH.   EriãLÍo' CA 
xCkmkLKO, r-r RuÀ^/DlRBlTÁ   N-.V! 
' SULTAB D*8'<í'Vs.4'HpRÍà.-Dik. 'TAIti:»: 
' UfbOS ,AqUAI^UEB.'HOBl,. •,■■,,>>"■■'■ 

P.CS-...' 

:v ■ .TíTULOS DE ELÉITORKS 

ED JoãòTrihcisiioilePauia Carmo'. IcVcri-' 
Tào de piz, secretíModa/junta o escrevi.' ■ 

'.(: ■;■;'"■; !;■■■  ■ ílifssiasKgyíiio.dasSàvlOs.J''',. 

^ Ediifil pelo qual se  í»z publico, o que 
acimá'aedecla|rá.'-./.;■;■■ ■;:.,;'■,■"■> "'- S^:( 

m::-^- 

â- 

■#■ 

'Deaaaodia 18  do corr^atii  I'^'it cütA 
' ' córrfàdÒ o praz« dt) quarenta dms para 
,,:   ft entrega dos títulos dos eleitores ii» |iri 
.'   ; nielr* diatrlcio crimiQul da còuiarcB da 

^^Cftpital. 
"?^'' O li]gar dò recaUménto dos Utulos ã 

na eala dua aiidienóiitSi dae lO horaa da 
lÜsniiK a 1 hora d» tarde, e em cosa da 
reaiduDcia do juiz de direito do dístricto, 
de 1 hora até as 4 da tarde. 

,'^ ■■•-, Os üleitorua de^em ir pesaaalmeate re» 
: ceberoaaeus titulòs. 

PROCURBM K CÂZA A. A. FONSE- 
CA RUA DE S. BENTO N. 44'.PntÍ 
ÇUMPRAK CAUIZ.\S par.a humen e 
meaíDos. 30—9 

OS ADVOGADOS.—AlTrado Augusto ds Mocha 
, JoiS Bvatiilo Alvea Crax, tem o sou aicii|itorln 
!ui d> Impeiattii n. 3 [ sobrado) 

: ;í    CIRURfirAO   DENTltiTA-0     n.njo 
'■,"   .Ricardo Liíão Sabiüo, cirLTgiãü deutis 

ta à& casa imperial, reabvio c seu  gb 
:,.; .bineta daopeiacOss, no La-go Uiinini 

8. 2õ-!í6 

ED1TAE8 
,4#' 

■.^i.' 

í.- 

CORBBZO 

CAIXAS URBANAS 

Oomeçam a fuiiccionar no dia6 do 
corrente as caixas urbanas quf, c-is nu-, 
mero de dez, se acháin assentadas nos 
seguintes lugares : 

Lsr(!o do Pelourinho, casa do dr. 
Joaé Cândido. 

Quatro-Caotos—c hape llari a. 
Largo doRosario-cbapellii-la. 
Ladeira de Santa EphiKenia, n. 'i. 
Largo da Memória, n. 1. 
Largo do Aroucb^, run Sete de Abril. 
Ktia da Estação da Luz, e<ii frente & 

Bstacfto. 
Commercio da Luz, n. 99. 
Rua do Braz. travessa do Gazomeiro. 

"Marco da Meia Légua—fulirica de 
cerveja. 

A coUecta dalcorrespondencia será 
feita três vezes por dia. 

Priii:eira,,ãB9 horas   da  manha. 
Segunda, ia 11 horas da manhã. 
Terceira, ás 5 horns da tarde. 

hv^^í.'''#'~''■"Ntfadiás aanlificadoBi'porem," acòí 
,.-:.,' if r, Jecta da manhã será às 7 li2e náo &s 
'■•"■.      '   9 horas. 

Cada caixa tem duas chapas, uma 
que indica as horas das três coilectan, 
outra que serve pnra se conhecer se já 
fòrfeitHOU ainda está por fazerse qual- 
quer dás três. 

E'assim queacbap-i das  U   horas 
da manhã indica já ter sido feit» a uol- 

■ ' iecta das 9. a seguir-se á da hora nella 
indicada. A das 5 horas dn tarde indi- 
ca ter aido feita a collacta   daa  11  da 

'  iDftiibãeseguireeà da hora'nella iadi- 
' cada 

A das 9 horas d > manhã indica já ter 
• .sido feíiaa coUecta d»s 5 bora< dn tar- 

de esegiir-se è. da bo a nella indicada 
. .  (9 boras da manha]. 

Além da correspondência tanto para 
,'/.o,interior daproviueiae do império, 

K-i' ■..; ,ij. .'como para os pHJzes estraugeiros, pôde 
V'-'i f. ■' àef posta n-í cfcix» a que lOr dirigida 
;^--. ^" ..' . para dentro da ci'dade fcerrespondm- 
V.V ■'■-'   '"■■■ cia U-bana). 
■   " ■ .  ■Est* ultima (correspondência urbana), 

^ cujo pane é de 66 ríis para c rias e VÍO 
..réis para cartões, será levada aos do- 

-■/^;.;;,; micilios dos destinatários, nos mesmos 
'■ '■''.-■- '■'.. i, dia'quando tiver sido posta nas caixfls 
■.;; ■.;>■;-. L'dantes daa du't.p imeiras collectas, das 
'■''-■•'■'. , ., 9;e 11 horas da mnnhâ. 1* correspoa- 

■■ dencia u bana da collects daa B H ras 
-'.-'■'■'■■.'   idatardeadsirâ  Isvada  aoa'domicílios 

'dos destinatários nos dias seguintes. 
':,:■'.'     A correspondência de.ve serpoata cae 
/..     ■■ .:j,'c(iixa» cqnvenienténiente sellada, por 

■■■^'■■; ■       "■.qúeierà':de ser expedida com portu  a 
'.i.'pagar^duplBinente : " , 

I  -. '\* A córreapóadeácia nSo sellada. 
- 2'AqceifdrseUndaiuJujBoiêutehien- 

1.■,.-. ;.'.::.■ tii-= ■■.-:... ■■■■"■■"' 
' ■■   .3* 4.que tiver sellos aervidoa 
-.,";: VAdminiatrâçâo do correio d'S. Paulo,. 

■ .Vivdo-Agostode iBSr — 
.V-.'. ■ ■ viJósé Francisco' Som'.'/'-^.';-..,    ■_ 3 -2 

%■/.-': :'-■■■• 

I-'-:-. -' 
it 

Hó'.ti1eBrno,perioi!ij:íiii"1r''í.Í! 

.«vnr,™,^ - ■       —Wmm^^l : ^ „„, 
ííí^m3ií^JÇ'JPVfcVJí^íAT;:;jV''>,'r|:rí.;:vf,í',tVK^^^^ 
■:■■ '-■:■."■■- ,;'---;V^V'' -. ■-•■'-";■;.■■•..-''U--^-' , í'--' ''-.':'<[■<}/■'::■:■.' ■•:■.■■:.-.:■: :K-,mmii:^  

õBjXiísBgi ■■■-■■■■■■■ ■'.■.■■■','■■,■■.■;■■-.-■■. \<. ■■..■''      .'■■■■ '■•-.■ .■..-'.'.■■■,,..- 

■V-hi   V 
,-.'■■; 

'."■, ,4.83Hif<iíô 

»e ordeiii da câmara municipal', f;â' 
50 publicu quesu acha recolhido jm 
deposito público por ínfracçao do ar 
tigo 53 S 1*, um macho picaço, feira- 
do, m^gro, marca S. C na taboa no 
pescoço. 

Chamo, portanto, á quem com direi- 
to ae julgar sobre o meítüó â vir rficlfi 
mal o no praso improrogavel da 3 dias, 
sob as penas da lei. 

a. Paulo, 5 de Agosto  do   183t.-0 
fiscal do norte, Alfredo Braga.      H—1 

■   ■ ■    .      * .', 

De ordem da camar» muuicipal desta 
capitnl pelo presente se chama conciir- 
reiites à apresentarem propostas den 
tro do prazo de 30 dias.ii coutnr da pre 
sente dai», pnra o cohtracto da obra de 
aiigiiient» da iiotite do  I'iq'ies orçada 
em rs. ííMS^JgOOU ; podendo os luteres 
sadoaexaminarem o.respectivo plano." 
prçaiiieulo .nesta eecreturía tia cuniu^ar 

'. Sècrètarindiicamáfáv^muuicipat de 
S Paulo, ft d« Julhuír.dÍe  18:íi.—O  se 
crL'tarij, knlonto Joaquim Ua Costi Gui- 
marãei. 30—24 

Por duspacho do doutor juiz de or- 
phaos substituto em exercicio Fcau- 
cisco Frederco da It cim Vi<íirii, sàí- 
couvoRüdos os credores da • spoUo líe 
FraiictBúo Custodio Leite, para se hubi- 
litirem úo pras» de 10 dias, ficando 
sem direito a serem coniempiados, ca- 
so ntto jusliãquetn no refer.do praso 

?. Paulo. 29 ds Julho de 1881 —O 
escrivão, Manoel Joaquim  de Toledo. 

<ü~4 

FACULDADE DE DIREITO DE 
S. PAULO 

De ordem do exmo. sr. conselheiro 
director do tor Vicente Pires da Mot- 
la, faço publico que á contar da data 
deste, M pelo p ato cie quatro mezes, 
está aberta Dosta secretaria a iuscrip- 
çau para o concurso á cadeira de sub^- 
tltuiçno de rhelorica, pbitosophia, e 
histeria e geographia, do curso de pte- 
puiatunos annexe a esta facilidade. Os 
candidatos devem provar,   como dis- 
foem o. regulamen'o de') de Maio de 
856: 1* serem cidadãos brazileiruf;2' 

maioridade lega-; 3* moralidade por 
meio dl attestados dos parochos. e de 
Folhas corridas nos lugares, onde hou- 
verem resi'ido nos cmco últimos an 
nos ; 4* çap»cidade profissional. 

Secretaria da 7aculdade de Uireitu 
deS. Pahlü,4de Julho de 1881.-O 
séCTetarioiAndré. Dias de Aguiar.30 2ti 

FACULDADE DE DIREITO 
S.  PAULO 

DE 

''l:Í:-"'?;';:.^';'ÉxpoRtAÇÍ^   ■;■,■.■     :■ -■: 

■':•■,Despacho d!à'i_'     ;'í'-' .',■.-:' !■"-'■ 

Havre—Ho. vapor, trancei vaio dB-líáhia!- 

Manoel'Aõlonlo Biltohcourt 5(H)' aicúsdeGBfé 
no valor de lOiSeosOdO H. -' Wuratea & C. 1,163 
saccaa do dito no valor de .16i'019||4(K). 

AuKusto Leubt^C-; ^!>lJ9:.cblttuii 00 valor do 
laoífooo..;      ; ^^r^i^-"';: ■; '> \ 

Aatiierpit—Ho vapor allemáo Grat Sitmitk : 

li. WurshiH&Ç., lOOMwáVile ca(>i no valor 
deíimíOOO. ■■;:": ■ ■.■■■;■■■; 

4 iíahifiiloi 

O VAp-ii infilez Hciiinon,' snliidu a 
perft New-York : 

.John Dradsliaw& C.   .   .    .    . 
■■■'D. l»oíüldl AC  

ToUl 

3 maaifeslou 

',."; ■■■ 

5ÒÒ 
100 

^~.:^^l■ 
t:ííV -í-.^ 

IIOVIHENTO DO,l'OHTO 

Enlrailoí dia  5 

Hamburgo e escalas—Paqiielo aUumao Parana- 
güi, capii&Q A.BercIi, carua vários gêneros aJ. 
W. Schmidt 4 C- 

noTiciAs MAniTiUAS 

Vapet-M ísperaáet 

.■'-■'> 

S. Josí. Rio de Janeiro-t!. 
Ilio de Janeiro, Rio de Janeiro—U. 

Vapores a iahir 

Guadiana, Saulhamptooe escalai—0. 
Paranaguá, HambLirga a Qscalas—7. 
S. José, Rio de Janeiro—6. 

& 

Sobre o leilão 
telegram ma; 

TBLLEGRAUUA 

hollandor recebemos o seguinte 

RoKTSnDÀH, a de Agoito :/' ^mi 'r^¥:- 
O9 leiiaes serão realiiados no dia 10 do corrente 

serio oilerecldoa SSiOOO aaccaa de café.-As ava- 
llaçaas foram estabelecidas na base da 36 1/2 
cents pelos bom ordinário Java. 

HERCAÜO DE S. PAULO 
TABELLA dos pfefM porqLiB fofaiQ  veodldos 01 

neios entrados hoatem na reapeutiva praga. 

De ordem doexm. sr, conselheiro 
director doutor Vicente Pires da Mot* 
ta, fíço publico que acha-se de novo 
aberta n.'Sta secreta'ia a inscrípçao 
para o concurso á cadeira de latim do 
cjreo de preparatórios aonexo á esta 
faculdade, pelo prazo de 4 mezes, á 
cootar desta data. 

Os candidatos '^evein provar, como 
dispõem o regulamento de ó às Maio 
de I8ã6,l*, serem crdadãos hrazileiros ; 
2' maioridade legal, 3* moralidade por 
Rieio de attestados dos pnrocbos c de 
folhas cobridas ncs lugares, onde hou- 
ve era residido nos últimos cinco an- 
ãos, 4* capacidade profissional. 

Secretaria da Faculdade de Direito 
deS. Paulo, 7 de Jiilho de I88f. O 
secreta to, André Dtas de Aguiar. (30-lt> 

■BT 1   ■ ^1——J  —J—1 ,—, =—1...,,       1 ,iimm 

FHEgos 

Ca». .   .   . í     ■ ■S .'■■ Cad  I6UI0* 
Toucinho.   . õjooo egsoo 

isooo úodo 
»    ■   ■ 

Anoi .   .   • ■   SO líirog 
Batatinha.    . &SOOJ '7jSOO0 ■       *         B     ' 
Üitatadoce  . D sfssó '' ' '   >      ■        ■ 
Parinha   .   . 8 a    't      > 
Uita de milho It «000 ;   >     >      ■ 
Feiílo .   .   . 
Fubi .   .   . 
Milho .   ,   . 

mao í^ ■  ' »      ■ 
>     >      > 

SfOOO í >     >      ■ 
Polvílho .   . s 6SOO0 •     1      ■ 
Caiá   .   .   . l 

gsoo 
i «   carg > 

Aipim.    .   . 
Galliobaa.   . saoa 

• '   > 
• uma 

Leitões    .   . s t autn 
OVOB    .     .     , 8360 » iduaia 
Queijo.   .   . s 1 ■um 

mM 

.'Ó capílio HesiUs Egydio dos SltRos. prí- 
: íntiro' Juii' de pa«: deili^ freguezia <io 

'^'A. Bnt, presidflDte. da joal) parochial do 
'(^''•liiUmBDtooiililiir, ele. 

; Fai saber a Irxlos quintos o preicnièedi- 
.úl'hirein..qneDa,forma do art. US do dee. 
B. SMt de 27 de Fevereiro de 1»76. terá 
lugar t KODião dl janta militar para proce- 

. daroiltouiiiflnto'dot cidadãos p^ra o ler- 
' *Íci> <Í«n«tiÍo; e armada do ioipeilo. .n'p 

:'. i>. .« j± .1—.».—..  no "eoDsijtorío df 
ler lida eSiectuido 

porlknio ao sibdelcg^do 
ãÀ$i;>^y.^'-:  ae pwii!i«.;retpèetivò, é o reverendo víg;- 
íf^arí:5A.-^i,;-|iitíiii''íomoV«'IÒdoa1oiereitido«,,etij^ 

.    r;       tr«Wh»roòWíMi^í«M:íí:y8^>iów»<l» 
tarde. Eíiin;iM«M|M:wuob(eliDMio 

ttriffiuâiíiutlipr da^eot^moe poblieido 

BOLETIM COMMERCIAL 

MBaCADO DE SANTOS 

( Do HMfo borrt^ondml» ] 

Santos, 8 de Agoito de 1831. 

Tarnaram se hentem conhecidas, randas de 
3.{i00 iiccai do café realizadas neilas ullimoa dias, 
em pequenos lutas, aoi pre;as de nosus ultimas 
cota{âsa que abalio' repetimos, consarrando-ie 
noaso mercado hoje calmo, porém, firme. 

ANNCNW 

Vlfi^'«iim-■■^ 

■■^:' 

ao maio dia 

'.  ■!■■■■ ■ ■\ " 

,    :.;.:,>tíír.fe..;.^:..' 
. .0.;|i'«4nrle'.ai T«|Mr >'v'r-';' 
3iode Janeiro 

Comniiadtnta oi.' tenente B. ão Prado Sei- 
laa,  ■•;,   ' .:■■::-;,;     .       ■ 

Sa)ilrÍ,'ao'diB 12 do aortenie 
.p»ra":':i'i'í''.     -■ ■,■;: 

.'.'V'PiDAMAauA,.'-' 'i'-- ■?'. 
■■'.'■    AHTOHmA, ■■■':" ,;.,... . 

RIO-QBAKD'I,. ....■■.■■■'.■..■ 

■?., ■"'    i'^' ''PsnO'ALwaa'.'. 
■^   IB UOttIIVID<0 

Recebe cnr(^ e paaaageiroa. 
NOTA.—Roga-aeaae ara, cariegidotuprs- 

.venirem atá o dia 7 do oorreata, qne qau- 
lidada de aar^^a tem da embarcar. .^ . ■',; 

Keoebe-ae oa canbeoimoalós ití a lespen 
dtaahllada paauete. 

O pnqaMn « y«|»r 

''CóinmuidBntè o capitio^^de,fragata I^'-H' 
MalloB Alviin. ■■■ '■ ■ 

, Eaperadò doa poitoa do Sal, sabirá .ao dia IS 
do florreota. ao melo dia, nn «        ' 

BKÜ ÓB JAWBIBO 
Recebe carga e.ptsángelnw. 

■ --..   O ptaquete . ■■  vapoa* 

RIO 1)E JANEIRO 
CommaDdtnte o 1* (etieute E. do Prado 8el- 

xai. 
Raperadu dos portos do Sul, aahlri no dia Vt 

do corrente ao melo-dla para o 

Kio de Janeiro 
Itaceba cargae o peseageirca 

O piM|ueto « vHpar 

Uio Grande 
o capltBo de Fragata J.M. Com m encanto 

Mello e Alvím. 
Sahirá no   dia 39  do oorreatt, ia 2 horas 

da tarde paia 
CaNiNÜA, 

lOUAÍI, 
pARJkNitaUi, 

AHTOKIMA, 
S. FBANOtBao, 

ITAIAKT, 
DlBTRRRO 

SiO-OaaKDV, 
PBLOTAS 

POBTO-ALROaa B 
.>., UOMTXVIDSO. 

Reeeb'e carita e paeaageiroa. 
NOT\—Eoga-aa aoa  ara,   carregadores pra- 

vau Irem até odia23da corrente, qua qaantl- 
dade de carga tem da. embarcar. 

Recebe-se oe conheclmentoa até a véspera da 
saUldado piquete. 

Trata-se com o aganta „ 
JOÃO A.   PKRBIBADtKI BAItTOS 

BUa VIHTB OITO DB aSTBMBBO N.SS {ANTtOA BOA 
BBPTBHTBIONALt 

«Mata* 

dois pretos O utü moleque.   Trata-ais  ot 
rua do Feoador Fei;ó n. 24. 3—3 

de senhoras e meninas, de todos os 
tamanhos, chegaram á casa 

A. A, Fonseca 
44-RUA DE S. BENTO-44 

m. VAULO 10-0 

. Superiores e Snos novoi 
ijuperiores e ãaosvelkoa 
Bons . . i\ .'... . 
ttcgalaros. ■./. .. ;.. 

-'Ordinário■?.-' .■'"■; ' . ■ .■.' 

4;3aD 
«tsoo 
""100 

, Eótraiam.a..4, do correale;.... 
',    ". ... 

Desde o dia 1* do . moí .",' 

Existência '"; ■',',',■■.','-', .■ 

Termo mcdío das enlradaa 
diária* desde o dia !• ds méi. 

PJD mesmo período.de 1880 
. No mesmo perioda de 1S7B 

No mesmo período do IffIS 
.   Nomeeiiio periodode 1671 

tio mesmo período de 1870 ' 

Entradas de café no Rio de 
Janeiro a i! de Agoito .  .. ''. , 

Desdeo dia I ds Julho. '-'.'.'" 
. Termomediodiario •. '. ■..;-' 
No mesmo período de 1Í60 

1^,1» kilot. 

: ,38,000 aiiccaa. 

'   Q.iss aiecaa 

OóS 
2,069 
2,324 

W3 
1,238 

MGcas 
MCCÜ. 
aaccas. 
Mceaa. 
sacÜB 

Gaixã Econômica e Monte de Soccorro 

MUDANÇA 

E^tes estabelenimentos funccionam 
do dia 8 do corrente niez em diante 
na rua do Carmo, casa n. hl. 

S. Paulo 6 de Agosto <le 1881.-O 
gerente, Domiuges de M. R. Loureiro, 
  .    '■        3-1 

Xarope Peitoral 

Jatahy 
Jatahy 
liuitivo 

Preparado com a resina de 
offerece ' esto   xarope,    oui 
prompto e efficaz naâ bronihiíes,   nos 
cala rhos sufTncautes,   asthjiia,  tosses 
rebeldes, coqueluche e ,em' todas, as 
moléstias do peito-    . : 

O xarope de Jatahyé preparud-.'anj- 
c>mente pelo pharmaceutico;:':'íi^/r^í. 

: ;    íJpüRlNHO DE PÍNSo';. 

45—Ruada linperalriz-^45 

Pharmacia Normal 
■"■■■;":. l;;.....'..'v->W;'" ''lo^i' 

.KH,S1B klloa. 

'1,314,870 kibs 
ICUiuecu 

.   11,308 MCftf 

;' ltÊN.lJUENTOS FISCÁES 

M Cooiiim 
■  ■ ...■;.^^^,,---.; ,. 

' Luís da silva declara qiie coniproa 
aosr. Amonio .roaqiiim.fde -Uesquita, 
oseünegocio do mui had os na rua da 
Ufldcá. canto da má d|i Hii)bdr;>roa,cu 
ja compra foi livre edésdinbãráçada de 
quáiqiiéroDus. ■■['■■■   ./.■■."'.„■,.,■■■ 

■ S. PanI., 6  de  A?o3to' de    1831'^ — 
Luiz da.Siiva:! . ;     -■;;;. .,:^,r-y^l ; 

SOBKADO 

Qom collarinho a aem pmnhos com pei- 
to de liuho de 3G a 44 só na casa de A. 
A. Fonseca 

Roa deS. Benti o.  44 
».  PAULO 

  lS-8 

Hccursos eteitoraes 
o abaixo assigoado incumbe-se, me- 

diante n-odica retríbuiçSo. de tirar e 
remetter, para o inteiiorcoin maxima 
brevidade, as ceitidaes dos recursos 
eteituracs decididos pela Relação do 
dístrictOi 

S Paulo 9 de Joibo de 1881,—Joié 
Uaria de Azevedo Marques. 

:íV.V; ora RATIFICAçãO:-, 

->vA<jóBÍD'íaègü«rVíeMraVo-doVnoma   " 
ViceB'íeÍtí*WoVa 1.7;:de Jiilhò de 1881, 
desta'capital) com òs seguintes sig-.' 
naesicDr futlbialtu'a. regular, ^òabeu. 
Ids üarápitóbòB, barba serrada^ • ■am\ ■ 
póiico'falhada,' uin tanto chelo':dé: cor* !' 
p-3 ; levotiçbapéòpreto;.'bá;xò.'roupa'.: 
de brim Ji deibâYpda/ás.vçBHS ándà as '-, 
oàtça de oasimii-a'p'sta^oostuala'aiidar. 
de pallaao pescoço, de idade ;^' itii-, 
nos mais oii menos, ,■'"'.-'  ■'"';-■'■■'■:.,.,'■■■'■'. 

Descoa8a*s'6,(ÍuB ò'referido escravo 
anda' boa arrabaldes desta' capital, : a.    ' 
protest-ixse com'; todo' o   rigor  da  lai' .'V 
contra quem o tiver acoótado', í 

Quem o apprehend<>r.>;Bi)trég'Br a 
sen senhor nesta''capitai h rua dalmb 
peratiizii. 46, receberá' a 'gratiãoaçSo   ;' 
acima.'    . ".■-■•"■■"'■ ■.,■"       ■   -,    '■'.    ■:. 

S. Paulo,-ao 
JoBo Suplii-y, 

de -J'libo   de' Í8BI ,^ 

com peito collarinho e jiuiihò'» 'de li- 
nhi) para hoinem de 36a44^  diversas   . 
quiilidádes, naCaaa. ;-.   '■   'j-  16—5   ■.. 
''■■'-y^ ■A^A.■ Fohspca^'^'^v'',;'- 

lUa de SrBrato ri/44- ;" 
8; Paulo 

Ko Larga de S. BeítW 
Orande companUl» éqiiestre, gymnistiça. 

Lua&o   BrasEiléira 
sobadirecçiodo liuraado'artista':. 

'■■-il"; 

''-'.'',\i 

HOJE 
' 1 

HOJE 

Extrierteioispeceiu : y^ 
P«ta priaeira vez o sr. t^ANOEL PBRir 

aprezéntari ao illustráilo   publico daita 
capital o iieti arriieado trabalho em um 
cavsUoem palio, transpondo am arcoeir-. 
ciiádado de punhaes,   terminando .coin a 
vertigicota carrnrado UAZZBPPA., . ^,{ 

Os dsmais artistas-envidarão leás ei^. 
forçus aãm de qua ae torne mais éxploádi- 
daa funcçâ». ■■'.■■i' -■■■.■   ■ '■■'-■ . .' 

HOJR .HWK; í';       BOJE 

,   PruMiipiari fcs B-bocas. 

CatBBrõtea     10^000 
CBdfliráií->.,.\.'   a©0(iu -   ■  . r 
Gerais HV-    iffiOOO    --■■ 

N. B.—AmantA/granda fatúfio.' 

N. B.—Oa bilhetes aohio-se a venda 
na bilheteria do circo em mão do secreta-i' 
rio da compaahia do meio dia em diante, - 
DO dia da fuBCçls. - 

O sacretarío, 

.     ;. SBNHB, 

. •■->-■..«'■ 

A' 
y-'- :-;i;' 

Coctinua-se a vender k pregos eom- 
modos os bellós terrenos desta apraaivel 
bairro. 

Para tratar em casa, de Victor  Noth 
maon & Comp-rua de^S. Bento n.   53. 

■'; -(umd. 8. umd.n.);. 3-2 

■' '■■   -^ái'"l«lw.'«lM>KpMf«ro-fl«<ii»-P>« itai.". «*■■■■■■■•-■'■'■>■"■ ■■■■■-     flM'SffliH  ^--,.-■■.■■"'■ ^--■.■.■..■...,■,.■.■..; v.,:._.■-,.,,.■;.;..■:  aguBroa-MBaa.'Uiiia.yn.jDrQiuBaanBar «.v:-  '■•■,■   ■.'v-;::- '.--. ■;■■ ■ ■^:ymm 
''V^rlmuUnolanrwCbilrâMèpiiblieiito Í?í.í'">'í>- ^''■■■' '■'':<■.-:■: •'.i'^iSsSS     Aloga-ie onarranda-sBovasitiiimò t« reconheoid», .o^acoIhim-nlois.^^MU» r a ar. dr. leMlIãria Parukoa, DM* .-^i^'ii^ 

■'■-'■■■^::''^'^^^SS^'^9?Í'í'tm^ y'V^;p^::'^V.-^V^ ^^;.^■T^.:v^•^'^^«»»«*' •òbtado,tio-popti>vGarãlí.íi.-15:;.ParA rogos: :■■■   ' ;,■.-;.■ 20-3;^ío:-còéiul^!i(B:íUf«p<«»l -dw^owfir'^Vii'^ 

BBtL soDiBOADR ;;; 

' Gliib GymnasticòPohuguet 
Tendo de effeitnar-sè proxiuatnente, 

um ieilao de prendas embencScio des- 
ti -ssociação'; a dircctoria convida aa 
pessoas que queiram coadJuval-> em 
seit empr>;hBndinientò.'á dirigirem seõs 
obsequtosrpara casa dos segiúiátea sra. 

Victor, "de Aievedo,, "!»r^o .da: Sé; 
commeadàdor (joiiies 'Gardim,:roai'dB 
Boa'Uorte 28 ; Domingos. Bastos,.; roa 
dò;'CÍ)m'iiie'rcib.>,-■•.'.:■; -.■•"''■ "■.■.-, '■ '. 
, 'Orataa toDtas;próm':dé;.-diitiacslo 
qutt Bèibprátaói recebido,>:dlragtoria 
aguBrda-*'iB4a.úiãB>vnp;pr(ffoádiiaÍMr 
te reconheoid«;".0;aeolblini-Qlò.i>.;:aáuè 
rogos! ■■■'" ".,■.*■.'.  ÍÍO7-3 

Oieeretatio,iat«rÍD9^L..-Aag<iito; 

Os |iosaoS;,,ç,olÍèKM'dai> 
Noticias > obzequiaram'Qoa 
noite com o seguiòta:      .' 

TELBGBAUUÁ 

Gaseta aé 
hoatem  á W 

noffleádoB chefes de pcílicia i' 
Paulo; o dr. Correia-de He* 

Estão 
DéS. 

xes,. ■■■■■-:-,: 
Da cdrte. o desembargador Trigo- de 

Loureiro..   .,^>L"-... ..."■. .-.■(.-■,-.-■„■■■■■" 

Foi.concedido'> João; Uignel' Bierr^ v^*^ 
remtach.prèvilègiojwif lÓánbj(»á;ii»i4 -''>J^Í 
os mè1boraáièntoa-(|óa .iDÍròdosiOi.-•' ';-:-\'':iv: 
dá nachioáde^Bua; inTençioV^danoat-, >0;V.< 
nadarrSeccàdórjdeçaíé.^'   -'■]■■■':■ ^Ãi;;.:j-i^^ 

; 'HontaÍD devia-partir para a:»adio->>j?^ 
ÇMtOBr.-BÍipodé"0(^.';.--/=í;X^>r.í.;.ívJ^ 

■ y.-.'■ .-■- ',;■ ^^■■ ■''''.^^É?>^'-^^^M 

7 ,a^Br. dr.,leléMsria.ParBBkoa, BM> . 
ío:;coáiBKéà>^;Uvérpool d«n pufir' 
'á'niatiA'p«n"Í-laM|á." 



    _ ÍJt]ÍjS|íV,;V.-',V' 

,>';í,'*7'í-;-,'~CT*'V!'*'-'■''■ >^l':'. ''^.z !'r..- ;-^J< '!"■'■:-''■;'■:','',  -. v . ■ 

■■'i:\'0 ■^M^tài^h ^mmrn^ fifí .?■'■' '".': ■'."i'"-^/f I, :■' ^^' 

';-Iíí:>\^ 

■:;í;' 

^      ILBIÇXO   DB   UM   DIBBCTOK 
,' ->:^^: OBDIHARIA E BXTBAOBDINARI^ 

.,   ■   'Dctordemda directoria da   Compa* 
"'"■''] nhia Paulista das estradas de ferro   do 

Oeste da provincia, coovoco aos ara. 
accionistaa para a reuoiso   someatral 
ordiaaria em asaembléa geral, que te 
r&lui^arDo dia29 de  Agosto proximo 
f'lturo, ás It horaH  da   manha,  neata 
escriptorio, para apreseataçãi) do   re- 

.latòrio e contaa do semestre findo am 
,       30 de Junlio ultimo. 

£ bem assim, em cumprímeQto do 
quê foi resolvido em assembléa geral 
ie accioDÍstas celebrada em S8 de Fe- 
veteiro ultimo, sâo convocados os mes- 
mos srs. accionistaa fiara, em seguida 
8 dita asxembiéa ordinarlii. tratarem, 
em assembléa extraordinária, tia mo- 
dificação dos estatutos desta compa 
nhia, e substituíçfc de um dos direc- 
toreo, 

Eacriptorio   Central   da Companiiia 
Paulista, em S. Paolo. 28 de Julho  de 
1881,—Gabriel Nunes Ramalho, aervin- 

.   do desecretafio. 10—8 

Vende-se 
í)? 

Nomunicípio de S. Josá dos C-'mpos 
eno bairro'ao Buquira,   uma füeenda 
de cultura rom mais de trezentos  ai 

i íijueiresdo terra?,  ainda Com alguma 
niatta virgem. 

Tem 50 mil péa de café em bom  es- 
,?''.'tado .casa, senzalas, moinho para fu- 

, 'b4 e café. monjolo   e bons pastos fe- 
í^i-^chadós, e.muito boa agoB. A fszeoda 

ó servida pela eat-ada gerai que vai  i 
Mioasi Vende se por preço muito ra- 
zoável; e o motivo da venda não aes- 
gost-<ràao comprador. Quem pretander 
pôde di'igir-se, na referida cidode, ao 
dr. Antônio de C. de Mendonça Furta 
d* ou a L>:ciano José das Neves. 

.:--,v'..,'\   ■ 10-5 

E' incontestável a upeoriordade da Líp-ha Oiai*JS gobre doto 
as outnts. •    . , 

O seu grande ccnsumo é a sua melhor recommendaçao eseecialmente n* 
Império do Brazil.! , n    i / 

Esta linha encntra-se em todas as lojas da Província  de  S-Paulo,  eéa 
-nha vendida com grande successo na casa de 

IVCaohinas de Costura 
DE 

Mr Mmann 

'^ 

Fcberto Tavares 
^ endtrá 

Seganda-fflira, 15 de Agosto 
Ao meio dia 

600 metros em pequenos lotes 

ti. FLOB DOS IBBBENOS DBST& CIDACE 

No pittoresco arrabalde do Brai 
geuilo na conhecida e bellissima 

Chácara da Figueira 
Por aWirá do eimo. sr. dr. juiz de or- 

ph3os desta capital e cujo producto será 
converlido em apólices para aiellior rtin- 
dimenio. ' 

A câmara municipal 
Mandou dessproprlar parte destes terre- 

nos e abriu bonitas ruas que dflo passagem 
da do õazomelro & do Braz e é cora testada 
para esta» novas artérias e para a grande 
rua do Braz e a várzea, que csião localisa- 
dos i'Sles soberbos terrenos, unices que 
faltão para receber edificações n^quellc po 
puloso c concorrido bairro, onde lerrenii ó 
dinheiro 
Perto da cidade poucos minutos 

Em ruas de grande transito, lendo con- 
duçá" (HCíI e barata t cm S'g'iidti n magni- 
fíca ponte ultimamente construída a captí- 
clio pelo guvurno; sendo principalmente 

A venda pelo que der 
entregue á conciirrencia publica 

FABRICA 
;;„. ,, Terreno 
Vende-se'ao Bfaz, na roa do Briga- 

deiio Carneiro Leão, um lindo e eiteo- 
80 terreno, tm lugar seeco e urojado, 
cem linda vista pira a cidade, tendo 

>iiò.;t«íitr)3 ■biiAraff'ia cõirTeote pelo qiie 
se presta para uma grande plantação 

■rfa .capim, podendo render para cima 
■ ■  de 2:000© annualmenie. Breve vae ter 

■;:  na fr.enie os boniie daMoóca. Vende-se 
■ ■ .itiusunsots um» chácara com casa  na 

freiile^da ruafto Braz. 
■ ; l'«rã-,i,nforraaçíes por obséquio, em 
casa de Mme. Viuva Suplicy,   rua da 

-,,- í-v-:,Imperatríi n.. »;■ loja' dò .jóias.       10 -9 

PARA  MENINOS 
-■'■'■■■'■:'■ ai ctia. A. &. Fonseca 

Rua de S. Bento M 
Paolo 

^. DE 

■^^/.■'ii-'-:-. 
■ -V- 15-6 

,''f-'.. Vende-sfl OH;. elegantes terrenos na 
' ^ ?■ . -..rusvde Si JoBig'^^quina da rua da Victo- 
■'", ^/r.' liá, esquinada fitado CopBelbei'o Ne- 
■■;i'f?^í'^,^'-:bia9,|em:frentêaó:'palBcet'e do exm. sr. 

.■■"'r'''''".""Btí''po.'"'-- 
- -';;;'ií.'í;-f  ■Trata-Bènarnada Victorian. 45 A. 

n na t'avessa do'Rozafio com o sr. B. 
V ■    -.RjingerPe^tana.; 10-6 

3S--íítia de 8. Bénto—SS 
i^jíOpnjpríatariadestâtiem montado Bstabelecimsnta, toma honrnde prerenir ao ree- 

paitiíflfpablicõ, tinto desta cspital como do intBrinr, quo «CRbi da roosber um griude Bor- 
timento dH'ch&pEoa de anl ingleien e friocaiM, pata horaina e BsnborRS que vende por prefox 
muito raaoBTBla. 

ConaerttL-ia ohapéos de sol de todas aa qualidades poriiietoa moderados. 3')-2 

22^TJA. DB 8. BENTO 22 

E não pedem ser equiparados eates bellcs 
lerrenoK a ouiros que são roxlmenle do me- 
dii'Cre valor, qns etlâo longe dos pontas 
ci'nlraes nüo di>põem de vias e são speiias 
lucrJKivuB especulações. 

O comprador deste leilão 
Tem certc/a, garantia de útil emprego de 

sen capital cujo rendimfnto é inf«llivel dü- 
pliciinüo em poucos mezes o seu valor, len- 
do por diniiamaqiiahliii uma boa chacrinba. 
Ã. planta minucii'sa 

Foi levantado pelo liabil engenheiro da 
câmara muaicipal o dislincto sr. dr. Nubur 
c será afUiatla em t<'das as lojas c Inj^ares 
públicos, sendo a entrosa graiuila em casa 
dó aniionciante no dia tU, n3 rua de S. 
Bento n. 77. 

BOSDS GRATIS 

■■';lpí'í;€^^^r;'í'^;l.í': 

Viílere et credere li 
ESPLENDIDO LEILÃO; . 

Rnras e hixuoaas mobilíós .■.■: 
Uma doir,ida e estufada s fino setim . . 
Outra de mngno Ihvrado e dunqncrques/ 
Outra deTuyí, Palljísandre e Sladripe- 

rola 
Oiilrí de oleo de medallião rnorierno , 
Outras de Erabie piira doimiloriOF 
Outras para refeitórios egabioeles 
Galerias a lustres, gneridons 
Pianos, crislaes, estatuas e Gguras-oe 

bronze, etc, ate. 

ROBERTO TAVARES 
Convida a elite de S, Paulo e a todos oi 

amadores de ricos e elegantes moveis'para 
estx primorosa venda nsiigntlidaem laio'e 
eapricbo de finos artigos. 

Terea-feiraâdeAgosto 
AS 10 1/2 HOB\S 

33"Raa Direita~33 
(Quatro Gantos) 

Magnificu, esplendorosi   vtnda 
líaiidaile dos prosaicos leüSes e orgulbo 

dus inarlullos práticos. 

Uma dexi^lngolado^de 
mova^lM utihtGS*     '' 

ricos, de suprema elegincla i que p^rleo 
cerãú a dislinclissimu cavalheiro e tierão 
vendidos por conta e ordom de quem per» 
lencer. 

e' dtlflclt a essoolhor 

Bellissima esobeibimobilia todadoíraila, 
com sof& e cadi^ires esliifadns de fetiin fàt- 
eim, encrustadu m^'dn'perota; Dunquerques 
nobres de dnu!e niarquelerie de bois rose, 
lorsades, cora erabulidus de lironze e doira- 
nos, mesa oval de ilito, dita de nixdrepcrola 
— PaysDgem nnpolitana, caclie pois (lloret- 
ra) de dilu.cadeiras de filagranu a pastel de 
ouro, es'ylo chinoisserie, galeria» cooi 
frontal de ouro liro e reps do tcda e fraója 
espelhos de vidro de Venesa, ■ tapeie pafa 
todo sulBcpendula de marmoreazul lustres 
para gíz e vellBB.fierpei'linaB,grüpDs e figu- 
res de bronze doirado a fogo, b^uquinhos 
de seds.escarradciras, etc., cio,, etc. 

Segundo salüi* 

Rica e grande inoltilia nobre di> mngpó 
lavrjdo cum respaldo eni int^dilhão, mesa 
oval, dunquerques de poria d'espellio: 25 
pensas. íierpeniinas. cjcarriiíleiras, vaios, 
três opulentos espelhos com vidros reoei. 
zianos, esljrlo grego, galerius fie mogno, 

Vorcê^ritiiMlu 

ISlegunte u nuva mobília, toda rno4t'Toa 
feitio iíe raedaliiBo, pedra embuiidu. Vaips, 
lampeõ s.Enreiras, ^castiçaes a' phaolãsia, 
etc, etc. ' 

Primeira ilsi-'nillorio 

Aliigãm-se duas casas novas na Luz. 
Trata se nu rua do Carmo n. 61 ^om 
João Silvado. 10—8 

Pílulas'de constipaçao 
Do Dr. Detoldi 

Vende-se'em caixinhas e em vidros 
erandPs e pequenos aos preços de 180OO 
■ÍSOOft e em maior porção a vontade do 
comprador. Loja do Pombo, rua da [m 
phratrít n. 1 B 100—13 

daiaÍM Filial do Baoea è Erazíl em S. Paolo 
■V-; 

OfieFeceoannuflclAntc nexse dia qnepar- 
lii^o as 11 1/2 do Larjto do Rozario, tendo 
liandeífB iudicativas. È' um passeio lacra- 
tivo V quem deitará de concorrer ao menos 
por curiosidade 

V vends franca e livre t 

Dia 15 

Dio   de  N.   S.   da Gloria  s 

padroeira do povo 
AO UEtr: EI& 

" C ¥■ Rut 

AO MEiO DI4 

de bons moveis 

oberto      I avares 
VAnk 

Segunda-feira, 8 

AS 10 r/ií HQRia     .;. 

ív Constituição* ;'ic 
Pórprdeiu econtn do ar._ Cãen^èvy que 

se retira tempurariuinente para a 
Europa no primeiro paquete 

com sua exma. famiüa, 
'   e manda vender   - ' 

Luxuosa e importante guarnição' - de 
Erablo a pau roza, ostentando—: Um 
It-itoá l.uiz XV e cúpula qnadrilouga/:2 
criados mudos, 2 riquíssimos hiyjleleSi 
lun bonito guarda casaca de portá;'do 
espelho, C cadeiras àv urabIe,caUidi-s,t!'{c., 
etc. ■'■■ .-; :       -   .,' 

Outros moveis importsúite* 

Orando mesa ebstica, rJcó eta^ére làa 
m&rmorei cadeirasde balanço, abfíis. çá' 
dciras, camas de mogn-j Luiz XV, tóyi- 
lete^ rico pruarda praia, fioos cristaesvisói . 'i: 
tHçaa, cülioes (leXeréa e madeira,  ditos       .'.'.'-'''. 
decrvfja, copoa.' garrafas,,.,gnlbetéil^S 
de electro, âno apumlbo da dito,   (peças 
ricas) cunipoteiras, serviços dá almoço *• 
jantar, oiacbioas de engummar, etc,, iate. 

Bom o rico piano 

De 1/2 armário com sobeibas vozes.7 
1/2 oitava e outros artigos niais dê caaa 
de altu tratamrato 
Cumu leliE opitot-tianiflad^ y-   ., 

Que o aimmiciante tem'a satÍBfaçBb:'de .^,,.,.' 
proporcionar convidando osiséüs numero* . ■"■í;.y.- 
zos freguezea o amigos a antes virem;^:|    ' :)MW 

A' «xpoaiçaó qãe;'èep*''?;;-,'.', ■ 

bem  e iiêfiblnebando 'no Comprando 
ItiilflO d'9       ' 

Tei-çarfci» ■ 

^'■'■VsUiÓ- 

W 
iwíiMti 

J/2..jHÕlaB;i IMi.i^ONTO 

*SEG-UIlSrTE3 

OQiiaüá-liTKw, 
:■■ /: 'à.'7Aèmu Bammiv.-- 

' Uoveis dá mogno estufada, cadeiras de 
dito; espelbot, quadros., guaidá vi-slidcs 
de.porta de eapelbó, guarniçSo de sala 
déiantar, ié nogueira, obra ftancezá,' 'a 
ÜaWr: mazá elástica, etagére, cadeiras, 
relógios, etc, etc. Berços americanas' 
ÇDtnmodas^ Ioiii;as,'tálhereii, da eriatofle, 
pánieíoide meia, camas bLuiz XV, lava- 
,torips, toylletes, e muitos outros artigos 
deomaboa baaa eqne tudo seri vea, 
dido .:,'\-ví^ :. " .-':.•- 

^Aquein mais der  \^: 
" N. B.,-r:&iitr(^a ojágamento logode. 

pcis dõleilio-ein-vute de urgência da 
partidadifsr.!Levy.-.':, v'.;"■■..:.';;,'■. ;■",■;■.-- 

^gíiada-tewa ;; ^ Sèguáda-íeiria 
■■-.■."-;■  ■.■.*»ÍÕi/3H0Eâi 

<:•-:■^^ 

i<ordem da directoria da'CampiDhiá-.v-v^-; 
ista<de estradas de f«ro'do;Oeíta,':Íiítõ-     .''. '^h 

publicoque desta dátã «ti oditr<31 do'eor-:'.' ''1^ 
rente laes, ifícam .satpensis HiÜõafarai-: V   - 
cias das acçoea daitaeama':GoiDpãal)lft?i;\';.'   .Vv') 

Escriptorio Central da Cumünliia Pii'ii- ''-if^^'- 
lista em S: Pfti]ló'9dé ARoatoU Í88l.:;       %? 

■ 5—5'■•■'yr3tmniõ'aivtiíttíMÍno .:■':.   ■ 

izas 
imit^çlo.de Iinbopanivho'iDeai. caixa 
um 6 183)000. rs.;fauada 
(:ata '■.:■--        ■ ■::■ -l-^-v-. ■- 

]áSMm$::k 
superior na \^í^ 

'r'f-'è'^. 

inv<P'.)vi:-Mífci-M-^M.T(KK'íJ>ká=í.^:'>^'^^^- 
ií:;^^^ 

'T7p.-dó«Coa«{oil 


